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A mensagem 
Do presidente_da Republica 
E ' o que se pode chamar nm ilo 

cutaento desanimado a mensagem 
do sr. pres idente da republ ica ao 
congrespo fei leral . Núa e secca, sem 
um alv i tre notável para a triste ai 
tnação u qne noa arrastou o reg i -
men v igente , a munsagem limita-se 
a fazer a fastidiosa resenha do mo-
v imento administrativo, passando 
por alto sobre todas as questões 
polít icas e econômicas. E ' antes 
um relator io de director de seere 
tarinJIqne a mensagem do^pres i -
dente da republ ica acerca ( le um 
per iodo tão agitado, tão sombrio, 
tão fért i l d e acontecimentos, qual 
.seja o anno de 18!l7. 

Entretanto, é justo consignar que 
não se pôde ex ig i r mais do sr. pre 
s ident » da republica. 

Que ha d e ftizer s. exc. senão 
BBBlgnalar que não tem melhorado 
a situação financeira, que taes e 
sies crimes se deram etc. ? 

A mensagem é o espelho da con-
d i d o do l irasi l republicano. A re-
publicg, honestamente governada, 
não ó me lbor do que a que nos 
apresenta o sr. Prudente em seu 
l ongo documento polít ico. 

O papel dos presidentes sér ios— 
note-se que 6<S lios re fer imos aos 
» ' r i o s — é esse do fazer cada anno, 
perante o Congresso, a leitura des 
se obituario dos recursos do paiz. 

Que podem fazer os presidentes 
íório. i dentro deste escuro calabou-
ço, qu<J <i o regimen republ icano 
no Brasil ? 

S e as cousas íorem normalmen-
t e e não houver ag i tações—o que é 
uma conjectura temerár ia—o pre-
s idente terá sempre a dizer : « o 
paiz vai peiorando.» 

8 c houver, porém, como o anno 
passado, guerras e conspiiafiões, o 
l iresidoute terá móis longo assuin-
pto pura cuegar por fim ao mesmo 
resu l tado ; « o paiz está cada vez 
pe i c r ; conf io nos vossos esforços*, 

P o r seu lado, o Congresso, quan-
do sensato e tsnrio — o que é í s o -
bem uma conjectura temeraria — 
encherá o tempo das seasões sem 
nada fazer <le prol icuo e concluirá 
por conf iar nos esforços do gove r 
no. Esse j o g o de empurra dá em 
dom Thomaz . 

Não se conseguiu o equi l íbr io or-
çamentário, d iz o sr. Prudente , por-
que Coram re je i tados o imposto 
« obre a. renda o alguns córtos iu. 
«licados uo orçamento da despeso. 
O congresso dirá quo outras foram 
as causas. 

<1 pr«. idnntn afflrina m i o (nm 
melhorado a situação financeira. 

K' malta opt imi « ta o corolário 
dn a. r f . A aituação financeira 
qaando nt<> melhora. pelora. N »o 
lia parada» na vida <>n bem aa vai 
par i traa nn para di ante parado 
ninguém lira, nada (Ira. 

A verdade * qnr a situação flnan 

•r ira pcinron ronalderavel inenli 

l iam o indica a. a te , quando indic 

qni < «An inadiavela providencias 

qne garantam com largucza 

desempenho daa responsabil idades 

indi*cnt ive i i , iodo e lemento iiupre 

scindivi l para a manutenção da con 

fiança >,„ 

Por ald an Ti' também que o ar. 

presidente não concorda « o m 

suspensão de pagamento. 

Como, porém, ha dn a. exc. fa 

znr face aoa pagamentoa no extran 

ge iro 1 

A svnopse do exercício do IS3' 
demonstra, diz a e x c , a arrecada 
çâo de 270.997:ti07$874. Ronnida es 
ta somma á renda prováve l cujos 
liulançoa deixaram de aer enviados 
ao Thesonro, e á do aemestre addi. 
ei ional ao exerc íc io , poderá elevar 
se a arrecadação a .il'/042:.')14*lt>0. 
A arrecadação do corrente é calou 
lada na mensagem em réia , 
826.197:123$Í84. 

Quo importa isso ? 
Que vêm a ser 800 mil contos em 

papol reduzido á quinta parto de 
sen valor nominal? Hn, ao cambio 
aetual, o mil réis papel vale duzen 
tos réis, trezentos mi l contos n&o 
valem mais de sessenta mil. 

Com a depreciação actnal, nossas 
despesas cm ouro, a saber, garan 
tias de juros e outros contractos, 
juros da divida, corjai diplomático, 
etc., absorvem não menos de tre-
zentos mil contos. 

Como, pois, oecorrer ás demais 
despesas '! 

A republica tende fatalmente 
peiorar, até mesmo porque ainda 
/pisado os estadistas republicanos 
fossem geniaes não encontravam 
mais dentro do reg imen forças vivas 
para o renascimento da prosperi 
dade perdida. 

Não ha lógica que permitta con-
jecturar para um reg imen que pre 
cipitou em 9 annos o Brasil, da 
prosperidade mais bri lhante na 
mais abjecta ruina, um esforço effl 
caz para reconquistar a prosperi 
dade perdida. 

Poderão os republ icanos tirar 
forças das próprias ruinas ? Pode 
rão reconstruir com os materiaes 
a p o d r e c i d o s E ' totalmente impôs 
sivel. 

Os encargos annuaes em ouro 
eram, a 3 de dezembro de 1897, os 
seguintes : 
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Ho j e os encargoü nesta ultima 
parto estão reduzidos, pela tcanflfp-
rencia dos contracto» de construc 

( n a tln vaaoa dn guerra, ao govttrno 
americano. 

A p * « a r diaao, 4 anoriuo ainda o 
q n e reata, conforma a tabel iã an' 
pra, organiaaJa |»nlo o|wroao ar 
kl altos Faro, em aan opnaenlo F i -
•ffUfl f t , 

l>eanto disso, qnn podn far.er a 
l ' n i » o ' Qna rnmedloa «t iggernm oa 
grande* homens da republica .' 

A mensagem nin aponta rnmndio 
algum para taea nialea, |>orqnn sáo 
ellea irrnmndiaveia na repnbl iea. 

Entendeu também o ar Prndonte 
q n e dev ia referir-ae a uma das maia 
terr iveia guerras eivia da hiatoria 
d o Itraail, á guerra de Canndoa, 
apenaa mu dn i linhas, eomo an fa 
lára no deaabamento do muro de 
nm quartel... 

Para o Itrai i l , o di lemma agora 
é : monarcli ia ou morte . 

— - ^ — 

Convênio Americano 
A propoaito de uma communica-

çâo do dr. Halvador de Mendonça 
ao Nnr- Yitrk Triliutir, eacrrve o .lar-
nal do Ctímmrrrin, de ante-hontem : 

•Heja-nos l icito protestar contra 
esta declaração do nosso ministro 
em Washington. Que o saibamos, 
ninguém aqui deseja a renovação 
do ee leberr i ino Convênio Amrritano, 
de que os proprios americanos fo 
rum os primeiros que denunciaram. 

Dese jamos estreito intercurso com 
merc ia l com os Estados-I Inidos, mas 
sem favores especiaes do parte a 
parte, e nada mais. 

I l a dias publicámos o resumo de 
uma intcrviac com o sr. Charles 1! 
l ' l in t , commcrciante de Nova-Voi l i 
em que dissera qne como os Ksta 
ilos Unidos importam muito café do 
Brasi l , sobre cujo va lor este co l le 
cta 17 " [o ( ! ! ) e os Estados-ITnidos 
não recebem um só real de direi 
tos, o Brasil está moralmente obr i-
gado a fazer concessões espociaes 

A t é corto ponto, e tanto quanto 
essas concessões não traduzem com 
pl icações com outros f reguezes nos 
sos, podemos sem duvida manter uma 
pol í t ica benevola. Mas nem o Bra-
sil col lecta direitos de exjHjrtação, 
para pagal-os com os direitos de 
importação, nem tem el le que 
v e r com oa motivos pelos quaes 
os Estados-1'nidos isentam o ca-
fé , ou tem-no isentado por mui-
tos annos, de direitos do impor 
tução. De facto, os brasileiros jul-
gam que esse direito, moderado 
justo, é dos mais leg í t imos e pro-
veitosos que a União Amer icana po 
deria lançar. 

D e certo que os Estados-Unidos 
não deixam de cobrai os por amor 
ao B^aeil... 

Assim, pois, o sr. dr. Halvador de 
Mendonça não traduziu, absoluta-
mente, o sentimento nacional e 
do seu governo, quando fez a de-
claração em questão e que fo i mé-
raniente uma amenidade diploma 
tica.> 

R A B I S C O S 
lia nnasi nm anno, a população 

de H. Paulo foi romo qnn alarmada 
pela notleia de nm crime revoltante, 
na ma Itarfto de Igiiaps. 

Tratava an d « auda/.ea meliantes, 
qne, |H>nntrando, por meio do ai-
rombamnnto, nu casa de reaidencia 
dn Antônio Yillamaino e de sua 
família, alil auhtrahirauí joiaa e di-
nheiro. 

Preaenlidoa pela eapoaa de Vllla-
malno, nm doa ladrõoa desfechou 
um tiro de revólver naquelle, que 
cahia iam sentidos, quando a bala 
feria nm aeu tllhinho Dormia nm 
nm berço, doente, uma criança, que 
morreu de auato. 

Proceden-se ao inqunrit >, o pro-
cnaao foi eon<-lnido, « pronunciados 
tres réoa, que. subbado ultimo, eti-
Iraram o i julgamento. 

' Impressos 
lletabemoa 
O Álbum riria Umintu. revista lit-

toratia o educativa propriedade da 
ara Analta Emília 1'raneo. 

Enaatou sna publicação, a .'kl do 
meu flodo, nesta «apitai, e apparnen 
mensUiunntn. 

Nn artigo do apresentaçã], sua 
dlri'1'tyn tr.iça larguinente o pro-
grai.ijéi a seguir, qnn ao maume 
em « > e n d e r jovens lirasileiraa 
ldéa< srgnraa aolire educação, re 
prodncindo para iaao tildo quanto 
oa omnrotente» tém oacripto aolire 
o nasnmpto. 

O Allmm traz 'M paginaa de lei 
tura aú e variada, que recommnn 
ilamiS ia aenhoraa, fuzendo ao mes 
mo tempo votoa pela bõa ac< eita 
çâo da*tio mil revista, que excel 
lentes ai-rviços poderá prestar á ao 
eieilálfc 

— Mtinoriol da aggravantn d. Del 
O pnblieo aguardava, ancioso, phln^Jlíoguelra Junqueiro, na naus» 

E L I X I I t M. M 0 R A T 0 
Cuar o rheumastismo. 

DR. BERNARDO 
DE MAGALHÃES 

Res idenc i a , rua dos G u a y a -
nazes , n. 120. 

Consu l t o r i o , rua D i r e i t a , n. 
8, da 1 ás 3 horas. 

E L I X l U M. M 0 R A T 0 
Cura boubas o f e r i das 

Procurou nos o sr. Pedro Spuh, 
vendedor ambulante do fumos na 
rua 2h de Mar j o , estyjii ia i]a ladei-

Po r t o ( leral , o disse-nos que o 
fiscal L ima o multou, por estacio-
nar naquel le ponto, ao passo que 
consente no mesmo logar outro 
vepdedor . 

A o conhepjmento do sv: intenden-
te de Pol io ia o Hyg i ene levamos 
este facto. 

I ieappareceu no dia 1.°, depois de 
curta interrupção, O Malho, interes 
sante quinzenario desta capital. 

rsaa snssio, & espera de qne, subindo 
das normas habituans. Iliessn jus-
tiça o tribunal Qnal, porém, não 
foi sua anrpr-ea, quando, dada a 
palavra ao dr. promotor publico, a. 
»., anal.vaando o processo, incumbin 
f e de iioupar ao seu collega da 
defesa o trabalho de patroeinar a 
causa doa criminosos. 

Moço intel l igente. di tineto por 
uinitoa títulos, o orgam da justiça 
publica deixou-se levar, infel izmen 
te, por dictames do coração que se 
compadecia doa réos. sem se lem 
hrar de que, ha quasi um anno, 
audacia de tres latir..rs alarmon 
numa madrugada de julho, uma pu. 
bre família, alanceando o coração 
de paes extremosos, quo perderam, 
então, atacado de convulsões num 
berço, nm li l l io do tenra edade. 

ronsuminou-so o crimu, não resta 
a menor duvida; eram indigitados 
austeros os réos presentes; mas 
que importava a real idade do dra 
ma da rua Barão de Iguape, se 
processo em questão rera um amon-
toado do contradicções, era o frn 
cto do pouco ze lo com que as au. 
ctoridades policiacs cuidavum dos 
interossi.s da so - iedade» ? 

E o dr. promotor publ ico poz-se 
a atacar a policia, po r haver e x t o r 
qnido a . onfissão dos réos, obr i -
gando-os a assignar depoimentos 
cujo conteúdo ignoravam: lembrou 
que as testemunhas do inquérito 
do summario eram suspeitas, uma 
exercia a profissão do setreta da 
policia e as outras eram soldados 
do posto pol ic ial de -celebre e tris-
tíssima fama 

do H. Hiniào, em que são aggrava 
dos Evangelista Moreira e ou 

"o advogado dr. B. Castilho 
de 

E I L Ò E b — P e l o sr. More i ra 
Campos ( Beríio vendidos hoje, 
em lei lão judicial, áo pp y p fl 

meia horas, na rua do B o i » Botiro, 
e 29, todos os bons pertencentes 

mussa fallídu de M e y e r A Comp , 
constantes de fazendas, artigos du 
urmarinho, louças, ferrugens ç (jçç 
cos o molhados etc. 

Fo i transferido, por mot ivo de 
forço pjajor, o lei lão que o nr. G. 
Oi l í r jo aununci^rit pa fà liontous, no 
H1U dft O M m 4 Água, 1 D. 

E, assim, esqueceu-se s. s. da sua 
missão de accusador, para de fender 
os réos; tanto, qne o advogado da 
defesa se limitou a fazer suas as 
palavras do dr. promotor. 

Deante disto, aos srs. jurados 
restava absolver, como fizeram, os 
aceusados. 

Nestas l inhas não vai uma consura 
ao representante do ministério pu 
blico ; quero simplesmente lembrar 
o estado a que chegou em S. Paulo 
no regimen republicano, a justiça 
criminal. 

Hontem, eram réos pronunciados 
em celebro processo de Araraquara, 
qne sahiam absolvidos, sem que o 
dr. juiz de d ire i to appellasse da sen-
tença para o Tr ibunal de Justiça ; 
hoje, são tres indivíduos que, accu-
sados de um roubo,do funestas cou-
Bequencias, são como quo conside 
rados innocuntes pe lo proprio pro-
motor. 

Porque Pe l o facto de terem sido 
vietimas de auetoridades policiaes, 
que lhes extorquiram confissões e 
os fizeram assignar depoimentos 
falsos. 

Acceito isto como verdade Não é 
de hoje qne a imprensa registra 
similhante procedimento de aueto-
ridades, que, não obstante, o dr. 
chefe de pol icia continua a manter 
no exercício de suas funeções. Nem 
sequer são processados ouses auxi* 
liures quo dia a dia compromettem 
a administração do dr. Costa Car-
valho. 

Se assim é, o inquér i to não deve 
ser julgado procedente. Procçi ]e sp 
a p|itro. Dopdein no summario tes-
temunhas suspeitas V Cuhlrum em 
contradioções Faltaram á verdade ? 
Processem nas, na fôrma da lei, mas 

cm nome da sociedade alarmada! 
não deixem nunca, srs. promoto-

res o juizes, que seja dado como 
devidamente preparado para julga 
mento um processo eomo o do sab-
bado ultimo. 0 resultado fo j o oue 
- ' - cr(m(S à tou s e i ) 

Freitaa C. organisaram 
ça do l i ibe irão Prato, nma 

commoreial, para conti 
do negocio do sr. Antôn io 

de Freitas. A l ém deste, 
r.em parto da firma os srs. João 
Bapt i&a Dei te do Freitas, Joaquim 
P r o e i a da Fonseca e Eduardo Fe r 
nandw Lage . 

K l . IX I l t M. MOKATO 
o fflelhor d e p u r a t i v o b r a s i l e i r o 

= - r 

\íl 
Acha-i 

A F U G A 
l)K 

oiiso Coelho 

S[[lienios 
púníçio, p i r i j ' yautjio da Jj. 
Çft...ropuljlÍcttnft, 

Justi-

l íAi l iduio P I E K R Ò T 

Immigrantes. 
Vindos pelos vapores Argentina, 

Ebm e MaÍHltun/, chegaram hontem 
a esta capital itii; immigrantes, que 
foram recolhidos á Hospedaria. 

j i concluído o impor 
tantisslino inquérito qne o dr Ber 
nardo de Campos, snpplonte do 2. 
delegado auxiliar, aliriu sobre 
fuga de A f fonso Coelho. 

Tendo noticiado a evasão do ce 
lebre estellionatnrio. damos ngoru 
o resumo do inquérito, pura tomar 
conhecido o piano architeotado pe 
lo fugit ivo alim de levar a ef ie i to 
o sqn intuito. 

A anetoridade incumbida de ef lo 
ctuar a importante di l igencia 
guiu, ás 11 horas da manhã do àia 
20 do mez proximo findo, para 
Cadaür. Pnbl ioa, onde • omeçou 
interrogatorio do major Arthur da 
Cunha Soares, director; Namu. 
Gonçalves, carcereiro; F r a n c i s c o 
Carlos dos Santos, ajudante, e das 

raças Francel l ino José Brandão, 
'eliciano Sabiuo o Pedro < hinino, 

que na no i te da fuga se achavam 
de guarda no estabelecimento In 
terrogou mais as testemunhus Este. 
vam Kstrella, corrcctor, e Msgnus 
Cudsson, padeiro, e os presos Ma 
theus Cardoso Tosta, condemnado 
a 30 annos; Antonio Peres de A z e 
vedo, também a .10 ; Bento Borges 
da Silva, a 18; Frani-isco Lopes , a 
6; João Bologini , a 24; João Anto 
nio Carelli, a 15; João Ave l ino de 
Freitas, a 9; Januário de Oliveira,a 
l(i; João Gomes da Silva, esperan-
do julgamonto, por crime de roubo; 
João Alves Cabral, esperando jul-
gamento, por crime de morte; B e -
tiulo Passot. a S annos ; Panl ino 
Ribeiro, a 15; Orestes Latorre , o 
30 ; Francisco dos Santos, esperan-
do julgamento, por crime de rou 
bo, e encarcerados no mesmo quar 
to do fugit ivo, que declararam não 
ter auxil iado absolutamente a ova 
são do criminoso, apesar de haver 
el le dito por varias vezes que ia 
ovadir-se. 

O dr. Bernado de Campos man-
dou, então, tomar por termo o de 
poimento do major Arthur da Cu 
nha Soares, do Samuel Gonçalves o 
Francisco Carlos dos Santos, que 
declararam estar Af fonso Coelho em 
relações com Benedicto Nunes de 
Arruda, soldado do l.o batalhão da 

t Brigada Pol ic ial . 
A o ser interrogado, este disso ter-

minantemente < que nunca tivera 
relações com o fugit ivo, o qual nem 
dti vista conhecia, nada sabendo, 
portanto, em relação aos planos e 
preparativos da fuga>. 

A aucíoridado policial continuou, 
porém, a insistir com elle, conse-
guindo então saber que por inter-
médio do Marciano, ex-praça do 
1° batalhão, quo se aulia ^gura üu 
Cadeia Publ ica pof \(tr a Milu mar-
ço comç[\eMi|o iim crime du furto 
cp»heci>u do fucto o çolubr 
lionatario, som o n -
r e l M õ e * m u i i " ' _ . • " " 

a í . - - . " t , n j " H -
.boiados do março AN.inso 

Coelho incumbiu-o, medianto 50$ 
do gratif icação, de ir á casa de sua 
amasia It isoleta, hospedada no llo-
lel 1'artx, af im do trazcr-lhe uma en 
commenda. 

Itisoleta, foi , no dia immediato, 
comprar um serrote numa casa de 
forrageni, á rua João Al f redo. Pas-

son d*-|M,ia nauia m J u V i da tna 
da Liberdade, r n.li- enoomiuendoit 
um pão dn eomprimoat > do aorretn 

Na tarde do dia «rgninte foi liiis-
eal-o, dando u i pagamento a quan-
tia d* 41 e mal* '>* da gratitlraçto 

Dahl a doua diaa Renedleto foi 
levar o Mio <pi« rapoata o anrrnie. 
paru AlTonao Coelho, dixeinl .-lbn 
então, que o auxiliasse na fnga, que 
dar-lhe-ia nm conto da réia 

O ardiloso nstellionatirlo conm 
çon dalii a p/ir mãoa A obra. A 
noite, qnando oa enmpanbrima d> r 
miam, nlln »n levantava sorrateira-
uiente, subia numa poqnnna prate-
leira que fica no canto da priaão, 
arraucava dulii parte dn uma chapa 
do ziueo que an achava pregada no 
tocto, I- serrava a vígote que estava 
collocada no rombo o que lhe im 
pedia a sabida para o telhado 

Depois desdobrava o r.inoo e, para 
qn 
OIII|! 
tasae doa anua planos, collocava 
uoa logares doa prégoa pequenas 
codeaa do pão. 

Na noite da fuga, que se realisou 
ia 3 horas da manhã. AlTonao Coa-
lho esperou do tacto do estabele- i 

ATRAVEZ DA IMPRENSA M E D A L H Õ E S 
COlll l l . lO — A b n com a ooatuma 

da obrou! ' * -A btmann, qn* appa-
rnen todas aa tarçaa a em qne an 
osenpa do eoollieto «ada tet mata 
emocionante entre a Hiapanha e os 
E-tailos-l nldos n da abertura da 
•naaào do Cougreaao legislativo fe-
deral 

Hegne sa o serviço talagraphico, 
qni. nnclin iri ^ colnninas n pico da 
I." pagina 

No inala, um artigunte luimori* 
tiro a pn.|>osilo do retrato de nma 
mulher barbada, eatampado no ./or-
no! do llriuil, do ante hontem. Com 
arruo dn Kêtaio c aa outraa aecç. <ea 
d » costume 

KnTAI IO Contínua a sur nata 
, . . - opigraphn do aen editorial —A II•'«-

, os M n p M h e i r o a ou qualq-mr ^ C»!,* 1 «,,/,... F. 
ipregado .1. Cade la não »n.,>ni J tonlVirn , r t í g „ l U „ n r i „ „ r t l ( . l l o 

dnas eolumnas deanntmlinhailaa. 
O reato do jornal, tranaeri|>çAee 

informações aobre oa municípios, 
te legrama* e duua paginas de sup 
plemento. 

cimento a approx imação do um carro . â . , i „ 
em que ia Itisoleta, atirando so ilslil / " > V " " " l " » ' 8 0 1 , m l 1 ™ . 
para o telhado do po-to da guarda |oujtorial, da abertura do Congresso 
e deste para a calçada, donde sal- "oderal. 
ton o muro quo cerca u Cadeia e i . H e í n a H 0 , , m «>•> o utulo 
ovailin-se 

Resume se nisso a fuga do fsuii 
gerado ostell ionatarlo, qne tanto 
tem ilado que fazor á policia ilesta 
e da capital f luminense. 

O dr. Bernado de Campos, no in-
tuito, de bem romatar 'o seu inqué-
rito procurou o paradeiro ila amasia 
do fugitivo, mas sem eonsognil-o, 
visto ter-se ret i rado também desta 
ca|ital 

Benodleto Nunes do Arrada so 
acha já preso, ostando a auetorida-
do policial procedendo contra el le 
na formada lei. 

OS J.MJUXÇOK Iíiiiniiiii-e re-
ferente li guerra de Cumidos. ven-
de-se no esnriptorlo desta IVdlia e 
em todas as livrarias. Preço, 
7IS000 : lírio CniTtlii, 7$500. 

.4» f)riTu/iadaê—em que trata da 
derrubada de ftinecionarioa públ icos 
qne o governo, a pre texto de oco-
munia doa dinheiros públicos, vai 
fazendo, para servir ás pa ixões e 
aoa interesses de seus corre l ig ioná-
r ios pol ít icos desta capitul e d o in-
terior. 

T raz mais Arlet e Ijttrat, Facto» e 
boato< o as domais sotçóes d o cos 
tume. 

O The fíritKilian Jlevieu, que se 
puh icu na capital federal, inseriu 
em um dos seus últimos numerosa 
seguinte estatística do movimento 
financeiro das principaes estradas 
de ferro desto Estado, no anno pro-
ximo findo : 

Estrada de Fe r r o Paulista recei-
ta 22.2*3:833$; despesa, 9:894:70')$; 
saldo, I 3.32HÍ)(»(Í$. 

S. /'.mio üailuay, receita réis 
21.1136:819 ; despesa, 10.3I2:038Í000 ; 
saldo, 11,324:780$. 

Estrada Mogvana , rocei la réis 
1U 382 44ü$ ; despesa, 10.3iiJ:730í ; 
saldo, 0.014716$. 

Sorocabana e Ytuana, receita, 
8.532:950$ ; despesa, 4.671:608$000, 
saldo, 3.801:282$. 

R E T R A T O 

deS.S. Ma Ms Imperiaes 
Vondo-so no o s c r i p t o r i o d o s t u 

fo lha, p r e ç o 5 0 0 ró is 

P O P U L A R — Clama, em nm bem 
lançado edi tor ia l , contra a alta de 
preços em todos os getieros de con-
sumo que vai onerando a população 
dn S. I atilo. 

Insere, nm seguida, a segunda 
parte da confemn.- ia ilo professor 
Lu ig i Chiaf iarel l i , na Escola do Mu-
sica. 

' Mais uma carta do sr. dr .lanna-
rio de Oliveira, fiscal do gove rno 
junto á S. /'nulo K-tihray, ao co l le -
ga o nm noticiário variado o into 
ressanto. 

• • • 

F A N F U L I . A — N ã o se publicou. 

TR IBUNA—Nã*o*ve iu . « 
• • 

N O I T K Dá, em telegramma, o 
resumo da mensagem do dr. P r n -
donte de Moraes, l ida hontem no 
Congresso Nacional . 

Mais cineo eolumnas cerradas do 
j te legrammas e, nas A dualidade*, a 
proposito do dia de hontem, algu 
mas observações sensatas, mas deso 
ladoras, sobre a iudif lerença popu 
lur pelas grandes datas nacionaes. 

Algumas noti ias com as epigra-
phes PrancluiiaCacetadas, Detas-
trek etc. focliam tragicamente a Xoi-
te do hontem. 

M A M B R I N O 

Em 1H93, as o f f i c inasdo Engenho 
de Dentro da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil fabricaram e forne-
ceram 32 928 balas de diversos ca-
libres, 30 canhões montados, 8 des-
montad s o 36 reparos para ca-
nhões. 

Não admira, accrescenta o Jornal, 
que uma estrada de ferro occnpada 
nestes mistéres guerre iros i leixase 

dar transporte commodo e se 
guro para só dar drficit». 

E L I X I R M. MORATO 
Cura a s y p h i l i s . 

D e v e m Ber inangurados no dia 
15 do corrente os trabalhos da bi-
tola larga entre as estações da A] : 
parecida o Taubaté, na Estrada do 
Fe r ro Central. 

O Jornal ouviu d izer que nos pri-
molros dias do sessão da Camara 
dos Deputados será lida por um dos 
membros da minoria uma denuncia 
contra o sr. presidoute da Republ i -
ca, por abuso de poder durante o 
estado do sitio. 

Ouviu também dizer que a de-
nuncia já está concluída, tendo sido 
escripta pelo ex deputado dr. Gos 
par Drtimond. 

Estão approvados o typo dos tri 
lhos o respectivos accessorios quo 
tSm de ser empregados nos planos 
incl inados da serra do Mar, da E . 
de Fer ro de Santos a Jundialiy. 

Contrataram casamento em Par is 
a sra. d. A . do Mattos Vieira, filha 
do barão e da baroneza de Mattos 
V ie i ra e o sr. Paul Canet, filho do 
engenheiro Canet . 

O Salão do Chico, á rua Marechal 
Deodoro, 12 B, do propr iedade do 
sr. Francisco Dorsa, acaba do ijçr 
reformado, encontrando al i ; ç 
bl ico variado sort imentg f , e per íu-
mariaH finas e obj<jo»-;011 <je toi lette. 

i P f c l tHK DK X I M C O h M o ü t l ( N O H ) 

X I 

M I O L E L t A R D U B O 

Peqauoino, • óradlnho e gordu-

chibho. 
Hn não fosse o b i gode q n * lhe ou-

eanéf* aoa laloos, teria uma eara dn 
Hanto Abton iuho d * vluteiu I 

Tem baitaute talento, muito aabur 
e uu i t l i a i iu* p n guiça I 

F.. portanto, na preguiça,qn* e l l e 
eateia todos oa aaua ef fe i to* I 

Eatudon com Oal l i o outroa pro* 
fi aaorea do Conservatór io dn muai-
ca dr Mil.to ; mua, quando para lá 
foi, já ia, c omo Irom mioeiru, dnno-
dadainnnU< nscarranaliado nu pas-
aariiikclro corre i das MNf»N.,.i> u u * 
ulgaravla do lat inorio I 

E' professor da Escola Normal, 
onde ensina tom mnito methodo. 

Tem nscripto algumas peçaa de 
piano, entro as quaes c i to apenaa 
as suas Soitéet bríêUiennei, onde lia 
miniaturas delicadas ; eatrevcn umit 
opera cômica, nm compêndio de 
musica, mas isto em trinta anuoa 
do sua exiatoncia prodnotiva. 

O resto da vida tem-o passado a 
dormir. 

E ' porque Migne l Cardoso tem 
uniu destas organisaçõea robustas, 
mas qno ca r e c eu de constante re-
pouso. 

Por isso, u sua vida tem sido um 
ininterrupto vai vem de dormir e 
descunçar. 

De dia, dcscança do trabalho de 
haver dormido de noite e, dc noite , 
vai para a cama, repousar du haver 
descaliçailo do dia I 

V i vo sempre afastado da r ó d » 
dos maestros off iciaes. 

Est imo-o e aborreço*o, por my 
haver obr igado a nxpe torar cento 
o trinta vezes o toi agudo, uumu 
novena que el le escreveu o que me 
obrigaram a cantar, num cafundó do 
interior do Minas, onde descobri-
ram que cu tinha voz de tenor. 

Sahi de lá com uma doença d<? 
garganta acabada om ite, que me 
póz bambo I 

Alkbkdo R I A N O H O 

Palcos e saldes 
Depois do inceudio do S. José, fi-

cou o publico paulista som theatru. 
O Apollo abre se de vez em quando 
para espectaculos de dramulhõea 
por uctores avulsos, o quanto ao 
Puli/thcama, esso está condemnado 
pola illustritsima Intendenoia a ser 
casa de jogo . 

• • 
A companhia dir ig ida pelo sr. M o 

reira de Vasconcel los, segundo noa 
communica esso actor, tem dado 
dez espectaculos na. c idade do R i o 
1'urdo, obtendo grando êxito. 

N o festival artístico da sra. Lea 
Delormel , o theutro esteve repleto. 

Dal l i seguo para Itapira, onde tem 
uma assignutura para seis especta-
culos. 

E L I X I R M . 
Cura a morphóa . 

MORATO 

Cantigas 

0 C l í U U i » E V R A R A Q I M " \ 
uw F.ihrltlo Plerrot juJ.Vi.ò 

í r 1 ...a e cm todas as livra-
. .as. Cada exemplar, õ8. 

estel-
entreteve Das Várias : 

• E ' po-sivel que a mesa que tem 
do presidir aos trabalhos da Ca-
mara dos deputados f ique assim 
constituída : presidente, dr. Arthur 
Rios ; vico-presidente, sr. Ve iga ; 
2" vico presiden te, sr. Fonseca P o r 
tella ; I o secretario, sr. Júlio do 
Ivlollo ; 2 o secretario, Va l l e Novaes; 
3o, Sy lv io Mtiniz : 4o , üored ia de 
Sá.> 

A ^ e i l o á c a r i d a d e 

Para a família de A l f redo Brasil 
recebemos hontom a quint ia de 5S, 
que jmra esse cari tat ivo fim noa en-
viou um anonymo. 

Continua aberta a subscripção, 
que encerramos impreter ive lmento 
no prox imo domingo . 

San t i Cruz do Pociuho. 
Com ex t raord in i r ia concorrência , 

realisou-se hont-ni a tradicional 
festa do Poc in l io 

A praça da Republ ica esteve em 
grande extensão i l lnminada a luz 
electrica. 

Duranto a noite tocaram nos co-
retos diversas bandas do musica, 
tendo sido queimado magníf ico f ogo 
de artificio. 

X I 

Nòo acho, pois, razoável, 
Fabricio, fjue tu emendes 
Os vícios de Cunha Mhides. 

V. 0 . nos 
domingo. 

Rabiscos, d e 

Hom essa, não sei porque 
Esse atrovido fedelho, 
t,iite se appel l ida V. <>., 
1'rouxe aqui o seu bedelho. 

Mas, atinai, que lhe importa 
Que eu goste da negra, bruncii, 
Mulata, morena, torta, 
Bonita, medonha, manca V 

Po i t saiba: v i vo no mundo 
Não sei porque, nem sei como 
E tenho um odio profundo 
A' carne, á manteiga e a pomo. 

Eu nunca v i cousa assim 
Do tanta curiosidade: 
Falar, não sei com que fim, 
Sobre a minha castidade. 

CUNHA M E N D E S 

FOLHETIM ( i i ) 

Beijo Infame 
POR 

CAR0LINA mVEBNIZIO 

SEGUNDA P A R T E 

- P a r e c e - m e , Mestolo, que tu não tens moti-
v o de q u e i x a . . . disso, com nm sorriso que 
mais parecia nm sarcasmo. 

E l lo retr ibuiu o sorriso. 
- N e m todos têm a minha sorte, respondeu. 

Depois, d i r ig indo-se a Tonio , que so conservava 
taciturno, com os cotovel los fincados na mesa: 

—Sê razoavel , homem I repetiu, batendo-lhe 
no l iombro: vá mais nm go l l e I 

Ton i o passou a mão dire i ta pela fronte got-
tejante, como se quizesse repe l l i r tristes pensa-
mentos. 

— T e n s razão, balbucion; que l eve o diabo as 
mulheres I E , pegando em um copo que Mestolo 
enchera, approximou-o dos lábios, bebendo avi-
damente. .. _ 

- B r a v o I . . . Mui to bem I . . . gritaram Lungo 
e Mesto lo . 

Quando Tonio Mhia d* venda, nm* nor» de-

pois, estava meio embriagado. Seus olhos relú-
ziam sinistramente o um v i vo rubor lhe pnrpu-
reava as faces. 

— E ' muito fácil dizer que a enqueça I mur-
murou, batendo no peito; conserro-a aqui . . . 
dentro; não posso leval-a . . . E dizer quo por 
ella fiquei neste estado I A h I mas se a encon-
trar . . . v ingar me-ei I Sim I hei de v ingar-mo I 

Uma lagrima de raiva ll io deslison pola face. 
Caminhou em direcção á sua casa, com uma 
tempestade na alma e no cérebro. 

Sim, e l le havia perdido Mariota , . . e amava a 
sempre, como um louco. V ia -a continuamente, 
como em sonho, os cabellos desgrenliados, o 
punhal erguido, em attitude de defesa. Po rque 
não tivéra coragem de, af frontando o perigo, ati-
rar-se sobre ella, desarmal-a, fazel-a sua I Ma -
rieta poder ia tel o ferido . . . Mas que importava 
isso ? Pe l o contrario, á vista do seu sangue, 
ter se-ia talvez acalmado; tomar-se-ia talvez p ie 
dosa para com elle, qne a adorava. 

L embrava se dos primeiros dias em que se 
encontraram, dos primeiros col loquios, dos pri-
meiros apertos de mão. Ea tão , Mar ie ta parecia 
amal-o e Ton i o andava orgulhoso da sna noiva, 
que todos lhe invejavam. 

T inham razão em appellidal-a de bella ci 
garreira I Nenhuma das suss companheiras se 
lhe egnalava I Era impossível encontrar cabel-
los mais bel los mais espessos e longos do que os 
del ia I olhos t i o esplendidos, tão voluptuosos I 
Uma bôeca mais graciosa e rubicunda, dentes 
mais alvos, pel le mais avelludada, fôrmas maia 
esoulpturaes 1 

Marieta poMou todo j eo redor deli» eiiiti* 

como dm quô dfl Maravilhoso : tudo nolla sedu-
zia o fascinava ; ninguém podia subtrahir-se ao 
impér io de tantos attrastivos. 

Ton io , porém, em vez de adorai a de joelhos, 
de contentar se com o sen af fecto suave, repre . 
l iondia-a a todo instante, por sua f r i e za ; ciu-
mento em extremo, mostrava se f reqüentemente 
grosseiro o ameaçador ; tornára a vida da pobre 
moça um verdadeiro inferno, acabando por se 
fazor odiar. 

A culpa do que acontecera, a quem attr ibuir 
senão a si mesmo I 

E , como se não bastassem essas ofiensas, em 
vez de mostrar se arrependido, vingára-se v i l -
mento, accusando-a do erros que não commet 
tora, fazendo-a córar de vergonha, concorrendo, 
erafim, para que a expulsassem da fabriea, onde 
ganhava tão honradamente o pão de cada dia. 

Não era, pois, loucura esperar agora a sub-
missão, o amor da bella moça ? 

A culpa era exclusivamente de Ton io I Mas 
el le não queria saber disto, e negros pensamen-
tos lhe passavam pelo cerebro. 

—Encontra i a-ei, custe o que custar I mur-
murou entre dentes ; e se é verdade que tem 
um amanto, el le pagará caro o atrevimento. 
Marieta julga que me anniquila... Veremos I 

Ass im resmungando, mal se sustendo nas 
pernas, ora indo do encontro á parede, ora sal-
tando do passeio, Ton io chegara nas proximi 
dades do theatro Pagliano, onde havia eapecta-
culo de gala. 

Para não ficar debaixo de nm carro, te-
ve de aubir ao paaseio, do qnal deacera perto 
de noa de* portai de tUwtro. 

—Maldi tos os fidalgos, murmurou. 
E ia para continuar no seu camiuho, quando 

uma risada argentina o fez parar subitamente. 
Descia a escada uma moça, envolta numa capa 
de setim branco, com a cabeça descoberta, ten-
do por simples enfe i te um pequeno raniilhete 
de junquilhos. 

Apoiava-se no braço de um bel lo rapaz, tra-
jado correctamente, que se ria também, falando 
em voz alta; com a mão direita, segurava a lar-
ga cauda do vestido da dama que acompanhava. 

U m carro, com lacaios v e B t i d o s de libré, 
agnardava-on na frente do theatro. 

A presença daquella moça causou um eíTeito 
terrível no animo de Tonio. Hav ia reconhecido 
Marieta, parecendo-lhe que esta o reconhecera 
também, porque o flxára com um olhar cheio de 
desprezo e d e odio. 

Tonio, po r alguns segundos, ficou estupefa-
eto; uma densa nuvem lhe obsourecen o cere-
bro. Mas, vol tando a si, envergonhou-se, e, com 
um gr i io de cólera, atirou se atraz do carro, que 
já seguia a trote largo. 

Conseguiu agarrar-se a uma das portinho-
las, que t inha o v idro abaixado. 

Era do lado do moço qne acompanhava Ma-
rieta. Vendo Tonio pall ido, a physionomia alte-
rada, angustiado, o joven tomou-o por um men-
digo. 

—Ret i ra - t e I... Não tenho dinheiro trocado. 
E eomo Ton i o continuasse firme, no sen pos-

to, enf iando a cabeça, pela portinhola, os olhos 
fixos em Marieta, que so conservava calma, o 
cavalheiro, contrariado, passon a mio nnma 
bescela elegante, que parecia mnito leve, me 

que, uo contrario, cominha ferro, e deu uma for 
to pancada nas mãos de Ton io , que, deixando 
ouv i r um gr i to do dôr, rolou e cahin no sólo. 

— V a m o s I depressa I exclamou o moço aos 
lacaios. 

Estes chicotearam os cavai los, que se pu-
zeram ã disparada. 

— Q u o extranho indiv íduo I—disse então o 
cavalheiro, suspendendo a v i d r a ç a — Q u e preten-
dia elle'/ Não so assustou, Marieta .' 

A moça riu se. 
—Eu? Admire i apenas o sen sangue fr io. 
—Voc f i é mnito genti l , minha cara. Mas não 

falemos mais desse homem, que é talvez um 
mend igo ou um bebedo, e diga mo porque 
quiz sahir do theatro antes de terminar o es 
pectncnlo. 

E l l e não notara o relâmpago singular que 
passara nos olhos da moça. 

—Abor rec i a me, disse esta. 
—Todav ia , os cantores são de pr imeira o r -

dem. 
— Não o duvido, nms não prestei attenção. 
—Mar ie ta , voei' é devéras uma creatura bem 

original, um ser incouiprehensivel... não sei do 
que gosta... 

Mar ie ta rin-se outra vez. 
- Não o sei eu tampouco respondeu. V o c ê 

tem razão : sou uma extranha, caprichosa crea-
tura; lh 'o dissera antes de fazer-me seus oíTere-
cimentos, e se não qneria sacrificar-se... 

O rosto do moço tornon-Be grave; e l le tomou 
uma das mãos de Marieta. 

—Porqne me fala assim ? Saiba qne, ap esar 
da Meia que encontro eu (ode* o* eena ao toa, 

ainda que cu comprehendu que nada sou para 
você, quo, perto de mim, o seu ponsamento es-
tá bem longe... todavia amo-a... e não perco a 
esperança de, com o tempo... commovel a, 

- - V o c ê foi muito bom para commigo, disse 
fr iamente Marieta —e creia o . . desejava corres-
ponder-lhe... como merece... mas... 

O moço chegou junto ao delia o sen rosto. 
—Diga -mo a verdade, Mariota, você ama a 

outro ? 
Os olhos delia fixaram-se cm Gastão, sem 

vél-o: as sobrancelhas cerraram-se. 
Amar eu ? disso com um accento cheio de 

amargura—Não, não... não amo a ninguém; meu 
coração está morto. 

— N a sna edade ? Com ossa belleza ? 
— Q n e importam os annos e a belleza '—dis-

se com mais doçura. 
E quasi de repente accroscenton. 
- Vá... soja generoso., não me fale de tr is-

tezas... d e sentimento; d iga mo antes: os sens 
amigos vão á ceia desta noite ? 

E sorria para Gastão, com tanta graça, mos-
trando o esmalte dos dentes pequeninos e bran-
cos, que o bello moço ficou immediatamente 
de bom humor. 

— P o r certo I — exclamon — sinto apenaa 
qne não venha o conde Hermann, o bello prín-
cipe ltodclplio, eomo lhe chama. 

Marieta brincava com o leque de plnmaa, 
pendente de um finíssimo cordâozinho de prata. 

E n io lbe disse o motivo da sna recusa ? 
perguntou. 

(OuUmú») 

M l ' 



2 O C O M l f K K C I O D E S. P A U L O 

K o l M t l M d o s o l h o s 

ÜtL UAJtDO* H W f M A 

H W i i u i T t , tom M mino» da pra-
U i4 ai-profaeaor i!a clinica opUal 
Mologtca. iH.t coacorao, na ünlvar 
•Idade ila lnual.ru.'k a na Pai nlilatla 
d * Medicina do IUo de Janeiro, otm 
UaU da varloa lioapitaaa Uo.ldau.la 
• aonaultorio rua Direita, 10 A. 1 * 
Upltane 4Ü. CunaulUa da I aa « 

m W i K A M M A S 
HEHVK.O KHPKC1AL 

! ü (retardado) 
O iTratrrarloi 

O eruaador -Taniararlo • oontl 
nua naata porto, devendo seguir 
brava | « i i Ir incorporar ao 
quadra huapantioia qua partiu da 

Vloonta. 
Kr|,n -. nUi;a.» d » MMMCrrla 

A Couiniiaaio ruapaetlva pro-
oodnu na Aaaociaçüo Coinuiorolal 
ain prcaonça <lo dr. Júlio Ottont 
á leitura <la rapi aaanUção qut 
vai enviar ao ar. Prudenta da 
Moraes a ani quo vem expoatn 
com atnoartdade a attuaçào grava 
do pal i a em qua pedem do go 
varno providandiia enardcaa ullm 
de qua a criar oeo.ionilci nào 
augniouie o o comniurclo n io 
aoftra. 

R IO, 3 (retardado) 
t oiiteitle entre luturac 

Diseiu que o ar. Barnardlno dc 
Campos, veriliouutlo u Inipoatib 
lidado de aor assignado outro 
oonvonio entre o Banco du Repu 
bllou e o b banca» oxtrangoiroa pu 
ra l imitar u operação de cambio 
a um corto prazo, evitando as 
oauçõea, lavrará um decreto que 
aubatitue o convênio. 

K IO , 2 (retardado) 

Ferlulezos tia burin 
O ministro da guerra ordenou 

quo aB fortalezas da barra tlquem 
á disposição do coir.mandunte iln 
div isão naval. 

W A S H I N G T O N , 2 (retardado) 
Esquinlra liespaiiliiilii 

Sabe-se aqui por tolcgrammas 
quo a esquadra hespanhola par-
tiu para bombardear Boston e 
N o w - Y o r k . 

M A D R I D , 2 (retardado) 
lloinliiirdcio dc Manillti r Cavllc 
Começou o bombardeio de Ma-

nilltt. 
Os americanos tentam o de-

sembarque. 
Sabo-ao já que as perdas dos 

hospunlióos no combato de Cavi-
te sobem a 3.000 homens. 

H A V A N A , 2 (retardado) 
llimluirdelo dr Cienhiegos 

Forma bombardeado» os fortes 
de Cieniuegos. T e m sido numero-
aun «o psrduii iIok liespanhóes 
nos lortes destruidor!. 

R I O , 3 
Mensagem presldcm-lul 

A mensagem do tir. dr. Pruden-
te de Moraes, l ida hoje no Con-
grosso federal, produziu péssima 
impressão, principalmente entre 
os eirculos políticos, onde tem 
sido áesfavoravelmonte commen-
tada. 

R I O , 3 
Cruzadores norte-americanos 

Consta que os cruzadores nor-
te americanos lOregon . e «Ma-
rieta» e o ex-cruzador <Nicthe-
roy » partirão direetamente para 
Key -Wes t , onde o ultimo será 
armado. 

R I O , 3 
Agitação li» Amazonas 

Consta quo o governo recebeu 
hojo communier.ção de que liu 
g ravo agitação política no Estado 
do Amazonas. 

R I O , 3 

Ministro norte-americano 
O ministro norto-amoricano, 

coronel Bryan, teve hoje uma 
larga confereneia com o sr. mi-
nistro da marinha. 

Foram assumpto dessa confo-
renoia os vasos de guerra norte-
americanos «O r e gon » o «Mariota». 

R I O , 3 

( idade |«ir meiuigriii 
Vao ter a cidade por menagem 

o cupituo-tenonte AlUiunagildo 
Lopes da Cruz. 

R I O , 3 

iiniieada iqqiosiciimístii 
Reúne-se amanhã, ás tí horas 

da noite, no edif ício da Carnura 
dos Deputatíoa, u bancada oppo-
Bieionistu, para tratar da eleição 
da mesa e dan commissôes per-
manentes. 

R IO , 3 
l)r. José .Marinim 

Sn^uo amanhã p a m Pornumbu-
oo, onde pretende deniorar-so 
v inte dia:;, o deputado dr. José 
Mariuno. 

S A N T O S , 3 
Movimento marítimo 

Entrou hoje o vapor nacional 
«Tr indade» , v indo de Pernambu-
ao o escalas, com carga do vários 
goneros, a V. Goulart. 

Suhiu o vapor nacional 
gança, com mesma carga, 
Pa rá o escalas. 

raatoria. qua aaalm lluuii aoropoa 
ta. praaldanla. Mal ly Carttaaai 
vlaa praaldanla, f r i t a Chrlali 1» 
aeerelarlo. Matinal Ualaiu Catva-
I .ali Affbnan Varidlanai tha. 
aotiralro, Joaquim farnandaa Pa 
ebaao. 

HraaIAa da Calaala llrapaabala 

Houllaou aa hq)a uma rauni lo 
da oolonla haapanhola afim tia 
tratar da aaaumptna ralatlvua * 
Kuari a lilaptutu amrrioana. 

Oa aal&aa do Cantro I loapali l iol, 
á hora marcai ta, «atavam rapta-

W POENTES M nu. ralranbu /fltfan lu<a manl. o a«peri..r a » do n4a|*. a d 
aurafAo, Maatuludo lodaa aa cato- faelt 

Abr iu a aeaaào o praalilenta do 
Cantro, ar. J o i o Batavac Marttna. 
qua, apòa um ^eommovanta dia-
ourao, paaao\i a praaldnncla ao 
vtoa-oonaul. kl>ta U m l x u dtaour 
•ou, aollultando do aoua patrloloa 
um obulo am auxi l io da Uoapa 
nha a liam aaalm tlaolarando a 
aquallea que aa qulaaaaom allatar 
oonto vnluntMrloa. qua a Inarrl 
pçào calava aborto. 

Pcoinptumrnta allataram-aa na 
ocoaaiào 834 voluntário*. 

A aubacrlpçüo alll aberta attin 
giu a quantia de 0:514$. 

Oa voluntarlou asguorn no prl 
moiro vapor da Companhia Mui 
Real Inul aa. 

SANTOH, 9 

< ailavcr »|i|mrerld» 

Appucuooa hojo boiando em 
frente á Ilha do Paquotú o cada 

um indiv íduo de u A 

«Bra-
para 

S A N T O S , 3 
Ileueüelo Cruz e Souza 

Es.tá repleto do povo o theatro 
Guarany onde estão sendo reali-
sadns os fostejos em beneíioio da 
famíl ia do poeta Cruz e Souza. 

A banda de musica L y r a Com-
niercial abrilhanta o acto. 

S A N T O S 3 
• <4rKfH> João Caetano> 

O * Grupo dramático João Cae-
tano» faz a sua oatréa por todo ; listas ao Congresso Nacional, 
este mez. 

S A N T O S , 3 

A t ) l « de Orpliams 
Hm raunião do ABylo de Or-

hams foi oleita hoje a nova di-

var d 
prota. 

H. P E T E R S B U R Q O , 3 

In(pneiirAt) 
Consta nos círculos dlplomatl 

eoB que a Rússia, a Inglaterra 

o Japão se oppõom ú intervenção 
dos potências na guerra hispano 
amoricana o quo o governo do 
Londres aconselhará a Hospanha 

retirar a sua esquadra de Cubo 
Porto Rico, roeoahocendo por 

este modo a indepondoncla des 
uns colonias, aflm de ev i tar quo 
a guerra se communlque á Eu 
ropa. 

W A S H I N G T O N , 3 

Tro|ia- dr dcM'iiiliui'i|Ui 

O almirante Dewuy tolegrapliou 
ao governo pedindo tropaB de 
le icmbnrque nos portos dos Ph i -
Hppinos. 

W A S H I N G T O N . 3 
Ksi|iin<lra americana nu China 

Foi recebida com gorai agrado 
aqui a noticia de que o governo 
liinez permitte a permnnencia 

em Beus porton da esquadra nor-
tc-americanu. 

S A N T I Í O M A Z , 3 
Cliepulu de uuvios americanos 

Consta a próxima chegada de 
navios amoricanos que se reuni 
ão aqui parahost i l isarem a osqua 

dra hospauliola v inda de São V i -
oente. 

W A S H I N G T O N , 3 

Comiiate naval 
Suppõe-so quo se fer i rá b reve 

monto um importante combato 
naval nas proximidades de Por to 
Rico entro as esquadras hespa-
nhola o amoricana. Entre os na-
vios hospanhóos, estão o -Visca-
ya>, « Imperador Carlos V » , « P c 
layo», couraçado tAÍTonso X I I I » 
Christobal ( io lon-, « Infanta Mu-
iu Thorezai , • A lmirante Oquon 
to», «Nuova EíípafiU', cruzadores 
Velasquez» , «Mar ia ia Victor ia 
Giraida» , estruetor-ariete «Toi '-

ror», «P luton» , «Azo r » , «Furor 
• Rancor i.torpedeiras,canhoneira 
alem do outros vindos de Cuba e 
Hão Vicente, quo são de todus as 
elussos. 

Entre os amoricanos ostão os 
couraçados • Iowa>, « Indiana», 
•Mausachussets»,cruzadores « N e w 
Yo rk », < Cinoinnati », « Mout-
gomory» , -Marblehcad», «Botro i t » , 
«Broolclin», «Columbia» , «Minea-
polis »; eanhonoiras < Caotino >, 
«Wel l ington» , «Nabl iv i l lo» , «Du-
pont», < Wins lon », < Cushing >, 
•Erioson», «Foot , :Porter/, tor-
pedeiraa, ulóm de poucos outros 
do diversas classes reunidos ul-
timamente. 

P A R I S , 3 

(«ueiTu liispano americana 
E' prováve l quo íi iniciat iva da 

intorveilção das potências, na In-
cita ontro o « Estados-Unidos o a 
Hospanha, parta da França. 

Consta que o ministro do Ex -
terior da grande Republ ica ouro 
pea promovo a intervenção das 
grandes potências no conflicto 
entre as duas naçõos em lueta. 

M A D R I D , 3 

Inieriiellação ao irovenio 
N o Sonado e na Camara inter-

polle.rão o governo o genoral 
Woy lo r u Rcnnero Robiedo, no 
quo serão Bucundados pelos repu-
blicanos e carlista». 

M A D R I D , 3 

Crise ministerial 
Correm aqui coin certa iusis 

toncia boatos do crise ministe 
rial. 

Continua cada voz mais in-
tensa, a agitação popular. 

R O M A , 3 

Cures! In do pã» 
Augmenta o numero das dosor 

dens causadas pela oareatia do 
pão. 

A crise mostra-ao tremenda e 
ameaçadora. 

ave ilt» > • « raarnt* 
O K i iw l t 

uma doca a lumuiparatcl Ura ura, 
a a«i alta l>aa|«rta |«ta l u «aluf aua 

Outro « l iueao Minato da <iulaU 
|iarla du livro, /baiana hilUt, t 
XmltlfU 

\ Kr h atila, já Irauatt iptu pala 
llli-aim Jir. (aalauta, 6 lamiiom nm 
dt'li.'adia*iibu aoualo, • ikuiK uu' 
iroa vrraua auuio > « jaa U» uí/úmm 
«tunlm, • Onrgim naaa aa|r«»pba« 
da antvada, que aunatlloan 
utlraval ajuiplionla da alu-rtura 

Maut in\aulariar aulilllraaa <I« 

ia furoia mal. .taliaa.la• ' ' « y j . » I a * V ^ » * » .... 
* o men molda | « » l t la - í " » - l »< » « " r «a •Hll.oa, et. qnf , t i o aó , M , t „ , t l l l 

• | manta jual i iWr a» poaia nua voto 
anlaxonlaa <|a aduiirav*», aa aaalia 
uia |Kiaati clprtmlr bani fóra daa 

ailmlravid ' , ' * , r i " " * l 'an«u« o | anoi i . l , » ,lo« 
! protfacaa anmmnna. 

. V i m » uigiuia poii.i.» d i t e r gm-
tra nn trrreno da indi lan do t« tu-
petanirnt i. U n i » bnlavla itiiiiioa 
oatma «le conta" ! » qna aa f jndMii 
|>.<rfaitaiutnte na rnaauui idi< i Aa 
prliuelroa rrltleaa da 111114 obro da 
arte nio i|U4ai «riupre «outraili «to-
rtaM o a|»aixob:tdiui io teiu)Hi C4|>i> 
e.. i i-««rar o venladt i r » iu< n u 

( l « louvor' do eiiafta.il a , df 
pl"iinta do tiuiilliai.CK. di/.U .Sien* 
•llitl, quaoi l » gnerroa to nel. m nui 
euiiMapofBaeoa. 

K' proferivi I portanto, aer-ae 
mliatido a « rbjiueiile por r. rloa 

litieratOB a 

ALtUÍ flcO 
r iu aordi d 
H Panlo, ! 

CfcB L*»mI A ca-
iu» da lar aubiajueamauta a aeu ul-
timo U )M dl' «araoa, H*Mln , a, 
baaUntr aauaililllaadi» |M-la ologli.ua 
dadlrabiria qua ma trê a |m»ta 
aeua 1'llimm tunuilti, tanto mal» 
•ina o i|aallQaall>u ampraMado t « t e 
tia aa uralei.eAea raaxavrla do ar« 
mudaain amigo aproaao-me a roa 
IMinilar lhe agraduapudii, nao ad o 
ttilame oltartodu. couto lambem a 
boudooa dadlaaloria 

Rata< llnhaa, m«'U caro uoela, nio 
dr agrmlmimruto n nAo de ortllea 

Ntn |toaao, »UW' UUto, daUar dn 
laUaatrar um pouco, arranadu paio 
annuBipto qua ma tatrreaaa aolira 
modo. 

A poeala, no mau modo da uni-
tlr. tem a «tia forma mala ilallaada 
nu aona o 
ato 

( 'ralo iiua ate ald o amigo eatA 
da a««Arilo. á vmta da traquenota 
com que »e utlllaa daa 
retábulo da lna|»iravlo 

('olloeaitn mim ponto do viata 
natnralmaute dlrerao do auntor ilua 
IWmt i, <|na deploro, a bani da 
minha própria felicidade, habitual 
luc a vt r ta couaaa douta tuuu Io 
alr.ivtiy. tia um pri-mu mala iipaeo, 
m>m ua fnlgnravõoa riaonhat <la fé, 
sem a eap«'rança aealt*iitaih»rH d i 
uma Ara. que t intaa vexe* arrebuta 
o poeta t> o I** eiulutlar-aa uat 
m)atleaK regi- es do Ali'01 envolto 
na trama inel idiima doa aoua var-
iou, eomo se furam o'>du« du fimiu 
elielroao, anblndti em liraiicaa e»-
plraea |>fla nati aonoroKá do uma 
egreja. 

O aentiuioDtu d.t aoliilau, do tini-
am paro absoluto era que vive a hu-
manidade. forjou-nos u mo oa lie-
reticoH. uma niturcs^ liem dlvrr , 
daqnella que poaaue o m u uinlgo 
- omquauto o poetu ac urretiatu 
num vAo de ave commovendf» os 
corações, e exaltando a crença, le-
uios nas paredes do nosso cárcere 
o b pensai.n utos que ulii eaareve-
raia os ante pussados u alii tambnm 
entalliumoB dia a dia as impressões 
que temos num oontiuiiiido desilo-
hrameuto das projirias iudividua-
lidades uma que se agita, que andu, 
que se nutre, que ri, que chora, 
que ama, que Biflre; outra, que tes-
temunha todas as lutaM secretas da 
vida, quo duHCti e aprofunda a 
causa duma lagrima fortniti, que 
procura rotular ns paixões que 
Hgitam cada membro, que tocam a 
humanidade, ventilando eternanien 
te a antigu lei, já formula In da 
causa e do elleito. 

Aquclles que crêem tleslisum MO 
bre a vidu; aquelles que Uãu erutua 
vivem profundamente. 

Emquauto ob primeiros dear.an-
fam o osjiirito na cstaliilidadc per 
petua do Creudor, os outro», ooiuo 
lobos famintos de verdade, balem a 
seiva bruta da natureza, com tal 
iiiiura dc critica, com tamunliu in 
tousidade intellectnal, quo o indi-
víduo vem a s flrer muitas vezes 
Io um mal inteiramente novo, que 
nlgtuiH psyclioli|;o» modernos i liu-
íusram de mal du mèctr. 

O sentimento iln descrença abso-
luta em que vivemos, neste século 
de Iiunlys', faz oiirn que se apreuda 
a encarar face u face os mulen da 
vida; obiiga-nos a soiidar os ril i i i i-
tos recantos desse iabyriuiho de 
dfires, com os olhos vagamente aber-
tos e curiosos do quem soilre e cão 
mais se defende, preoe.cnpuilo mais 
em observar os impuhos da vida tio 
que de viver. 

A moderna percepção tia vida, 
rompendo por gosto, por diiettan-
tismo scienlitico, o vôo da nossa 
primitiva crença, alterou profamla 
menie as condições da felicidade, 
familiarisou-nos com o caracter du 
eternidade que reveste as variadis 
simas fôrmas da decepção; e, lá on-
de o poeta dos Jtocntesi, após cada 
desastre, cada ferida que lhe faz o 
tempo vai ancorar o coração en-
tristecido, buscando um novo alen 
to para tv mesma lueta, na mausue 
tilde eterna do Kenlior,—nós só ve 
mos espaços, luzes, planetas, sóus 
e a branca lua indiiierento com a 
sua luz do prata, velando sobro a 
terra adormecida como se fosso uuta 
vela aceesa á cabeceira de um leito 

e hospital. 

Cada vez que o poeta, em bu ca 
:1o um novo alento, sóbe os degrâus 
lo cdo ao murmurio do uma pr.-cc 

consoladoru, nó descemos mais um 
legráu na es> u-.ia fatal da vidu e va 
mo» sempre, mundo além, estentan 

'eugma stoica ilo velln 
riuheiro que dorme tí 
convez do Heu veleiro, onde passei-
am as vagas fragorosas em dia de 
procolia. 

Deixando, poriím, dc parte esses 
casos excepeionaes do agudo nihi-
lismo, que tantas noites ícZ passar 
em cluro o delicioso nuctor dus 
F.curs da mal, óscmduvidu nlgiima, 
nesse estado do alma ligeiramente 
inllada por excessivo liberdade, o ao 
mesmo tempo consciente o lonlrora 
de si mesmo, que nu encontra a 
fonte mais poderosa o mi i i fecun 
da da poesia. 

Se uni trovndor escrevesse a tra-
gédia do (Jhristo, morrendo na cruz 
para salvar a humaiiidade e resns-
itando no terceiro dia para subir 

aos céos, poderia essa obra impres-
sionar mo pela correcção da fôrma, 

ela linguagem nrroubndo e svmo-
tiíca, mas o que me lieaiia na men-

tlepois densa leit ira seria por 
erto esta pergunta : 
Que seria da humanidade se elle 
Tiáo tivesse t-alvi ? 
Ao passo que a natureza simples, 
mysterio da vida. o amor do bel-

o quo se origina no instineto da 
orpetuaçfto da espécie, o ssugue 

rpie, impulsionado, congestiona o I rio i onlii.iía In m 
nosso cérebro, fornecem nm campo I a esperunça de, < 

V«»a da uJa. 
Taaho divagado um punao, aiau 

aaro f - iat* para JaattMaar a tainha 
graitda |rfa.1(t.«Ç4o por alguna »ar 

• livro 
4 rapaaaade da 

faetu qua ti atiu>t jawaadti ,'>urii*aba 
pagou u avtt Hilia*o á apl.iamla 

£ ata |«»ato, |«rtaalo, qua ki«f 
raaa aarla al lançto a e ip l i c .ç io t l t » 
h>glaalataa 

— Ultliuawaiila, k m « ido di qien 
aadua I»«'lu goturao maitoa ln»|.uíUi-
rua aaiiitaruia, naturalmente, altt 
guu MI atinhai laiaiitn da que NFTN 
batia vanlageut ua ««Uanrvaváu doa 
t uipitgua Couala noa. porém, qua 
ta»a aarviçOa paaaaiaut a IU«r » « « • 
K'i da* t auiaraa MuaUi|Nt*i> Htc 
i(Uudu biiuiit-iu oUV'twoa (alar, a 
uillulelpalidaila Já nomeou u aaU 
li,»|i. el .r i»ti tlalegatlo de liygleuc, 
ama o ordauado meaaal de qui-
abeutua mil rAia. 

A raetdha aa» podia aar melhor I 
o tlr. Kabrletu Vatuprae 4 incoub 
lavrluieula um medico dr muito 
ataraaluieai'1 e a aun fniwridade 

lá A piova ila fogo. 
1'ararr ura. |iorem. t|Ue p.i-a o 

medico revt'«tldo do cargo ) ublico. 
da 'a haver nm regulamento ou, 
pelu mentia, vlaurar o da l iy«irue 
do Ratado, t<m qne tenha prrfi rrii* 
cia pira o Im-pe. tor ua tlot Rt« du 
Laaareto e ua babbia dn rocuratia, 
H» nulo a m i elinli*a enilorn prn 
jildl-ada A propósito de tal lio 
meaçúo. ouvlm< • n n eollc;.« dr no 
abatia dlrt r n io pódn ter muita 
clinica, |»urqua náo cté ; é nm tiea-
crenlc da mediriim um «acartlnt" 

3ue ulii aaretllni ua re Ig òn. Js'á.> 
ei.Mt da. ei.i Ihiiae. |or alta rur.o 

aquellt es uiIapto Na pratica, po 
rnm. o nomeado i ni prtirado o 
contrario r iuadi«'tt e de primei 

III l>lvar|«M»l e m c , Ihmmt 
I I IkiiiltiMUi a M i f„t /iilit 
16 Jimiaen e eac , Homlmrn 

VAi-oaaa aaeaaaiHia aa bauto* 
n Tlaen ia Air**, /Mira 
4 1'ort ia Aa In I. A ymitr* 

I I tleuo a, l'i M <l> Wi/ii « i 
III Imgava, 
tu HaMhuigo, . u a a M * ! » 

• aruaaa a « » a i a ua aaaroa 
4 tloniiv» e N»|.ol.ia, M «itt-i 
4 11'imbuiKu e i ac , í\irai/uiiên$ 
li Maraell a, />tam 

Iti V .• Itaeuon Alrtn/;»/M iiMihwv 
il<l (lenova e eae , V ,iq»è»nr t.a kukii 

h v*|H»r Ihuriu aaliitá do Hauloa 
boje, | nra (lenova e Najadea 

O frinin aaldrá du Itm no dia M, 
dirnctamenle para Montevidéu o 
llnanoa-Airea. 

O fVí/ti 'li U'l«tn a.ibiiú «le San 
toa a IH. para Montevidéo e llnenoa 
Airea. 

er u |>or i .le» acela 

I 
I -<W. 

ilo «ou io-

l . i n s i o lia A. PIIAIIII 

Mensagem presidencial 
O Corrtfa Hiiilúlniw distribuía 

hontem, á Urde, em boletim. í 
luensiigem upresuiituda ao Congrea-
»'i Xucional pelo sr. preaidente ifc 
l ícpnli l ic» 

K ' um longo documento, quo co-
meça pela exposição do attentado 
tle n «lo novembro, a respeito do 
qual ilida fideauta. 

Em seguilu, passa a tratar daa 
r laçõea exteriores o dispensa dnac 
linhas apenas aos luccetaoa da Da-
lua, lias qnaes em vâo procurámos 
um adjoelivo eneomiastico ao sr. 
general Artliur Oscar 

Or-!U|ai!df-"o da eleiçio presfc 
dencai), será'pre -ÍHO dir.el-o ? — ra 
fere quo as eltiçôea correram sem 
alteração da ordem e qne o eleito-
nulo te manifeaton com liberdade. 

Mais adearite, eonfeasa «pie n i » 
tem mellior.ido a situação lloanceira 
e que é critico o momento quo op 
primo a nação. 

E disso 

PELG NOSSO ESTÁDO 
( UI IMNAS 

Escrevem nos daquella cid uie' 
em data de ante hunt' rn : 

• Com o tlia de nugiriar donati 
vos para auxiliar a sut pátria na 
lu"ta com os Estados-Uniilns, rou4- tiasimos aiiuos. 

ra ordem doa }nimut inlrr pi et. 
d serviço paru o novo «bii&tc-

I cimi nto di agiu,, vai uignm tor.to 
muro o As ctravaçòe nas ruas já 
forain faltas ha nu /ea o o aervieo d " 
aaapo. |m*I«i q M hc v. ila llnl . 

r' Plo-i lari iia", . tu Súliclu. lo. Os 
trabulhoa na nuarcutn ou cabeceira 

I também. Feguudo noa consta, estão 
acabados, de modo que aó attrihui 
moa a demora da inaugura«;ão á cai-
xa de aguu, que náo está con-

l cliilda. 
• Kaxemos votoa para quo o luais 

bruve possível surja o novo aba«> 
ferimento de agia, porqne a que 
actualmonte temos o insnfficíente, 
maximé em tempo de sècca. 

—A nossa sociedade PkilnrmoHira 
abriu hontem OB soua calões, e rea-
liüon ee a partida mensal, bóu e es-
plendida como sempre. 

— Voluntários hespanhiies, daqui 
seguirão algiiua. 

I fo je eirectun se uma renniio con-
vocada pela eolonia, para defesa da 
patrfa em guerra. E ' inquestionável-
mento um |«ovo digno de imitar-se 
eci putriotinuo, o povo hespanlinl 
Qne ú justiça da sua cansa corres-
ponda o trinmpho dus armas, são 
oa nossos votos. 

- Depois de alguns dias de an-
Beneiu, regressou á paroehia o nos-o 

I «ympathico vigário. 
I — Segun l o nos consta, só do dia 
5 em deante se realisiriío ra Tinn«-fi 
matriz as fe=tas do mez ile Maria. 
1. uniu ferio com que a população 
já ubtá acostumada, de sorte que, 
seria pura sentir-se se este anuo 
náo a tivéssemos. 

- - Foi encont ia io morto nos su-
burbios ila cidade e sepultado hoje, 
ás h horas, o cidadão Antonio Mar 
tias Lomeuhe.de nacionalidade por-
tugueza, mas residente aqui lia mui 

MAMailBtl-alDAMIBIIIANIlMIIK 

O vapor Ptiríq»nin* taldrá de Han 
ttis hoje, para o Itio, Ilaiiia, l,ia-
brta a liamburiiO. 

PAfliriU aTKAM 

O Orraoa, reiterado do Hul a 10 
du corrente, «aliirá, «le|»oi» d » li.dia 
ponsavel ilemorii, para l,íabõa, Vlgo. 
I . i Valllce o Uve ipoo l 

O ürnei.i, t leruilo da Kur q a no 
mesmo dia, subirá, depoia dn milit* 
p-ns ivel demora, paru Montevidéu, 
Punta An nas e Valpiraisr 

I.IKIIA I.AMPOtr iv HOI.T 

O paquete O i n sahirí d«i Kio a 
7 tio eorn-nte, p ira New-York. 

HÃO P A U L O RA1 I .WAV 

Movimento de bmileni 
Juntou—('arrogatlus no armaxem, 

UlM vagona; descarregados no I 
mr rem. 1112 vngons, fornecidos ao 
raes, 34S; carregados no mesmo. 
27*; Arados vastos, t',1; á disposição 
du cát a, depois de r> horas da tar-
de, 80; eniraram lü.tiliS aaccas de 
café. 

Srrrn -Correram 1 .'10 viagens re-
presentando ROO vehiculoB. 

Brnt ' 'arregailoH eom vários gê-
neros, 32 vagons; descarregados, Ü2. 

Pnry Carregados com vários 
nêros, 197 vagons; descarregados, 
127: itlem, com mntoriacH, W>. 

São Jhulii—( arregadoB com vários 
gêneros, íll vagons, descarregados, 
64. 

Juwliahy Entregues & Companhia 
Paulista 1Õ7 vagons; á disposição da 
Mesma, 0; recebidos da mesma, I f i í 
cargas demoindnH para n Itúann, 11 

cms íiuãmmm 
A Mal Aatri Itaaa Coatpaalaa 

Hv^urua aobra a rida, aollai u » pr» 
ulo da aua proprieilatl», rua do Ou 
liilur. u. M , a rua da (Jun tada, 
h. iMl. 

Mio da Jaaeiro - Capiul réta 
K.iaai i » « i » i « » i 

A unlca coiapaiilua qua poda umit-
Ur a|siilcua coui aluurUa*gAaa aa 
muatraea. 

Conceda a aoua aeguradoa adeau 
t^iuuutoa aobre a reserva tlaa a| o-
licoa. 

Aa apollcea aurteadaa guaam da 
totliw oa dirattni do primitivo cou-
traem e participam doa lucroa a 
Imgar maia nada 

PaaKtNuas Dnxvrra, rapreaau 
tanto am H. 1'aulo. .li, rua lú de No 
vaaabro. 

J l iuu AHTuaaa oa vbhhi. Itua 1 >• 
rolta, a. VI, aaiia do correio 11. 

CtwTAraaaiat A Haaauaii.i.A.- Lei 
Ia, queijua, mauieiga trvaca, babl 

daa Unas, 14, rua du lloaano, 14. 

C A I I T E S R A 
D' «0 C0W.MKRC10 1)K M. I 'ADLt( » 

M É D I C O S 
Du. Ei uenio Hkbtz ; Medico Ope 
r ido*. "F!cpo«iali«ta em molp«tíia. 
daH i ias uriuitriaa. 

C,iuniiii-uiu . I»ari;o 8. i-b-niü, n. 
12, du I îs 1 hor. B, 

Kesiueuoi.-i: rua l' lofencio d'Atiri"i 
n .12. —(lohrado, 

Lu ia naooai . ( orreiqioielente do 
Lauco de hauloa itua de f»ao ISon 

ku, u. Caiut i lo < orrajo, XM. t.a 
criptono aoiutuercial u administra 
iivo.Oescuntos de nrdona.O eacriplo 
rio aena se aluirui ileftoia tia chugaiia 
doa ti eus. 

Col.l l.oi . ( I i j in y l u « m i 
Avi n.du JI,»,iata ijhiIih Cal^a |M»N 

tal u. 4í>4. bnM uuVif/u e eoeiievi 
do «.atuoelociliielilo |»' le aluda re 
ocb. r «tjgiiua aiut- .ioailuteruoa, melo 
pensli»t.iauis e « a te rito a J.u v l i n. si 
prospouioa. t j Utruotor, í*'akia Ia 
VAUt-n. 

Laiiok.,roíuii ou i:ilian.'A Mkinci 
U A i 'UU0UAII A. 
Lstu botu moutado laboratório 

fuudaUo eom o intuito de eaclure 
cer u di..|ji.osii, o clinico, luuccio 
ua a travessa Ua r>e, u. 16, daa 11 
1(2 Loraa ás li da tarde. 

M U U M U UCU 0 1 . M 0 4 . - D R . T U E O 
D O M I H O TELUEU, occuhsU da 

Leuetleeucia Poitugueza desta ca 
pl.al, ex interno Ua CLI f t i l l A doa 
LlbillUb da tatul«li.au de Mudlcina 
do itio de Janeiro. Consullorio : la 
at ira de D. Jooo.lo, tia urna as 4 da t 

Mnlesthis daa crianças. I)H. DLAK-
I K N l .\ l.S, meuico do Rio, ex-

iuieruo üe clinica de crianças v com 
pratica de liospitucs da Europa. 

Residência e consullorio, luileira 
do . orto Cietal, n. Ü.I. Consultas das 
h á- !l da uiauUá e dus 12 as 2 da 
tarde. Cliuiuados a qualquer hora. 

Du. ,S >r/.A Castuo Medico. Cou-
nulUirio, rua tio Palucio, 3. Con-

sultas de 1 a» 4. Roaideucia — ma 
O onerai Jardim, 4 ti. Vilht lSuar-
qno. 

MtíÇáü LIVRE 

INTERESSA A MÜITOS 
Kacrophtila* « « pn«a »ç<i. uuat ^.i 

aaa alcera» a grau Ia luchaç* . da 
liaria, ela o me i m il rliKiaico, o 
•aarlrrlo dn lotloa oa moaMUtoa, o 
I acuadouni da toilaa aa ea|<aian"aa. 
|wrt|ua oa reiuailloa tia la alcança-
ram 

Kallaaieitta. porem, a K»«aucu 
1'aaaoa fea Imíu aaiou caiado a a 
alia dato a vida 

IU«i, 1'rata do llotofog». 
J Ao M u i t m la - II iiciati 

Toaleiiinuha, Cunha llrnia reco-
i.h -eiilaj 

Uuieoa da|«ailanoa llarual A C , 
rua Uiratta, B I, a largo da He. 
u * 

N l a t r i c 

infsuiHn 
DE 

l i i o dio 
I M nru. 
ta <aati 

j t i ç A o 
K incop iihico, tirtqiarado 
, parta ' speaial dit pliiu 
.iria e li v i » de qualquer 

Pelo nootnruo de hontem, segui-
ram para o Rio os deputados pau-

Concluiu aute-hontem o curso de 
engenharia civil na Escola I'olyte-
chniea do ííio, o alumno Alexandre 
Martins Iíodrígaos, natural deste 
Estado. 

niu-se hontem, ás 7 horas dn noite, 
a patriótica eolonia licspauliola aqui 
domicilia 'a. 

Durante a reunião, que se olle-
ctuou no Salão Victorif, falaram 
OB srs. Vicente Perez, José l ' i "r i-
des, Emiiio Ilios, Jlanoel Coelho 
Cintra o José Isart, semlo todos 
muito apilarelídos, principalmente 
os douB últimos, 

Foi eleita a seguinte cominissão: 
Acgeno Martinez Romano, presi-
dente; Manoel de Campos Ledo, 
vice-presidente ; Antonio Soares 
Alonso, 1" thesonreiro ; Manool 
Homero, 2 dito, e Vicente 1% rez, 
secretario. 

Antes de terminada a reunião, 
fez-se uma colleta entre os presen-
tes, a qual rendeu J:7!lli.S. 

A's !i lu-ras da manr.à tle hon-
tem, uma carroça de ct rvejn da 
fabrica Victoria apanhou nu rua 
liarão do Jagnara um transeunte, 
que na occa.i.to atravessava impru-
dentemente aquelln rim. 

A victima ficou beiu maltratada, 
e o cocheiro f. i á policia, onde 
pri nou iiunçu, sendo solto, á vista 
de biM declaração e do outras t-s-

ma-1 temuiihas, quo disseram ter elle 
.-obro ti, f t i t o f l pousivel p a r a evitar o de-

sastre. 
Quando, hontem. ás 4 horas da 

tar.lo, desciam em disparada, como 
consta temente fazem, pula rua 
(ieneral Osório, dous soldados de 
cuvullaria, cnhiu nra deites ao clião. 
Como, porém, quizesse ni strarse 
valente, montou outra vez o ani-
mal o tocou-o mais ainda, atrope-
lando jiefsoas qne, iam por aquella 
rua para o Jardim | 

Já não 6 a primeira vez que es-
sas praças andam em disparada 
pelas ruus mais centraes da cidude, 
com grave risco dos transeuntes ; 
por isso, chamamos a attenção da ( 

auetoridudo competente, jiara que 
ponha cobro a tamanho abuso.» 

Iil(>-CI/A!tO 
Do nosso correspondente, em da 

ta do 1." : 

«Parece quo estamos em pleno I 
inverno. Esta semana tem fe i to ' 
bastante frio e durante algumas noi- j 
tes a temperatura baixou eitrsor-, 
dinuriamente, ameaçando '/par. * | 

Desta vez, suecumbirão os pou-
cos mic.roliios que. porventura, ain 
da existam. O nosso estado sanita-

Mantemos ainda 
te aijllo, passar 

asto o fecundo á poesia, e protfn I s. in epidemia 
om verdadeiros delirii s. já violen ' Um fauto para o qual desejava-

tos como a borrasca, já ternos e ' mos -uma espli ação ó o Hcguinte: a 
oloror-osicomo a saudade uns l idi- ! epidemia todos os anuos ataca a 
ulos como o ciúme, o out-os lumi • zona do Oeste qimsi em sua tota 
tisos como a esperança. Os tle i lidado, mormente nos pont«'S ser-

Hegociante probo o honrado, deixa Novembro, i S j «le I 

Moléstias tios olhes, da irar gania e do 
mu i/. - D H . GUILHERME A L T A -

110.—Especialista <lu Misericortlia 
da Polyjliniea, com jiratica dos hos 
pitacs tia Europa, liila Quinze de 

.-iras, Tí. 
alguns bcus do fortuna. O tímido 
ora agente do Comniririo aqui. > 

Força Publica. 
E ' hoje superior do dia o major 

Nascimento Pinto; o regimento da-
rá tres ofttciacs para ajudante do sideneio, ladeira Hanta Ephig«nia,27 
dia, romlu tle patrulhas no distri- , R 'sponde n chamados. 
cto do il iaz e aerviço do costume; 

«Utac ia . ruA Vieira de Carvalho, 21 

Doittoba Mabib Rkn ittí -M«'diei i | 
Operadora e Parteira Especialida | 

dca Doenças dc seti'ioras e mole | 
stias dos olhos Consultas, largo i'. i i 
Só, n. 5. de meio dia ás 3 horas, lie 

iles|ietlitlit 

Aut >nio Vus Corto, ausentando se 
î o,|> uailumeute pura a Luropit o 

ni tempo J/ara Ut. ptsUil -au pt'S 
r .alu.eute da.-, pcs-.ii.-i do r.uA autí 
zaun, o luz por eale modo utlereceu 
U.I oa nUlltt iuolglliuouutes prealtmob 
im qualquer togar que se ache. 

A aua ehpoou Dclttia VaZ 1'orto 
li com ptocuraçao tiastaute paru 

de lodon oa iiiillri Uegoclos, 
cuiu a q.ial podtrao euteudor-se i u 
luteli.ooadoa. 

A rua da Liberdade n. 135. 
3 - 2 

1' batalhão, a guarniçáo da « idade 
o tres ofticiues para a ronda dos 
districtos; o 2", a guarda do 1'ala-
cio e respectivo oftlcial; o 3°, o po-
liciamento da cidade e nm ofíicial 
para a guarniçáo; o Corpo üe bom-! t»l, 414. 
beiros, o serviço do costume; de 
promplidáo. a banda de mímica do 
regimento; tocará na parada a do 
2o batalhão, e no jardim do Palácio, 
a do Corpo d 
ine, fio. 

—Movimento do hospital no mez 
iludo; existiam 77, entraram 121, 
subiram enri.-los 117. falteei 
foi removido par . o hospital 
lamento I, existem 74. 

A Moüb.1. Conector — Encarrega 
se de negociar cambiaes o papei- I 

do credito. Eseriptorlo no «aluo d» j 
Pt-aça do Conimorcio. Telejihonos i 
dn PruçailoCommmcio -Caiiiv ; 

) 
Du. iiiiea iik Mauai.uAkb.- Espesin j1 

lista em raolosLias de senhoras e oe ' 
«ria i :us. Coti Uiltorio LarGO do P . i 

bombeiros. Cnifor- lasío i . 7, da» 12 ás 2 da tarde. 1 > 
sideu lia : I*n.» dos Ouuyunazes.n. 1" < i 

l lr í'. 31. Prelleiiinmiii. E' euoon j 1 
liado na rua Direita, n. H. | j 

I 

A praça 

Joáo Teixeira da Frota, tendo 
I diaBolviua, em daut ue l õ do 
aiuii «le l a urina commercial 
ijUo (jyravu inif.l.« juaç.i, boI> u razão 
to . .ui do I'"ro,a ix 1' ai ia, negociando 
tni coiumisbòes uo cate, uviaa uos 
i.i ub trugucztís e amigos que conu-

f nua coui o mesmo ^eubro de nego 
o á rua du í-sauto .tutoulo, 14, sob 
ia nrmit iuihviitu.il 
D • i.tos, d., ai.rl. de iltiíití. -y Jo.vo rnlXI-ÍBA ua Fuor v 

ul.star -ta noci a. 
Leíreaca » « ge igi.aa, eonforU a« 

crianças fasllitu i denliçrto, avila 
as desordena He uatomati». a eo-
11- .1 e a- «liar ! éaa, a feliru e a 
inaomiiiit. a Ih-mi e an convnlarter, 
tio cmmnns noa dous prliuelroa 
annos da infaneia. Aa crianças, 
rom o uso deste ramedio, tor 
nam «e nlegret. gordaa e a«dm« 

Pharmacia Homeopathica 
F. DUTRA 

Rua do Rosário, 3-A 

BARUEL&^C. 
E L I X 1 R M M O R A T O 

Custodio Maciel, de Jaeareiiy. te 
ve as pernas inchadas com feridas, 
qne faziam tremer a quem olhava, e 
depois de empobreeer de tanto to-
mar remediou, curou-se só tornando 
o Elixir M. Morato, qneeo vendo na 
ru i Direita, n. 1 ca-a ltAlttTF.L 
O., S. Paulo.- Largo du 2. 

Eu em assim 
O sr. Miguel O blandon, 

morador á^ouit da 
Am pi erica, ilâ 

em Cori—tiba, 

nSo pndiaO .irmir 
havia 15 n C ites, 

com horrível t o ^ se e 

encarWos do sangue, 
curou Be ptQlo jatali v. 

A s t l i ^ i luedonlia, 
soflreu d. D n l p h i n a 

mora ^ «'i-a na mu 
K. Hebiil—i ão, 17, 
morro tl O ( 'astello : 

curou ^ e pelo jatahy 

Reis n riitnçaa 
soffriam c c qneluche 

n casa do d i gS ío escrivão 
dn fi.!1 prei-joria, 

cura " nm-sc com 
aleatráo e j ^ tah.v. 

A gentil onina do sr. 
Bívan o Barbosa, 

il f nstiítdo 
poeta K rorlactor 

da (Hitícti• <l' yi Jn '«i 
da Boa A i s ^ h , S. Panlo, 
soffri.t li« ; r —\ .'is accessos 

de stlima; 
curou 50 ecom jataliy, 

D. l lmbe l inag Oliveira 
por 38 amo Z s 

itaqiie de " " ' 
soffreu 

' thma.. 

I Slixlr Mora ío 

F c l i c ã l a ç õ c s 

Db. Abthttb C. nt AtMKin.1. Fiapo 
»inlfsts em nole« t la« do -riança-

Hesidr-neii' o lopsuborlo. l ln » d 
Oõiiimoroio, 42,dons d «s tua 1: 4«. 2 

a srs.I O sr. Juli > F. da Síl v » i 
d. Rosa Per ira ila Cu nha 
residentes em Santos, participam-
nos o nascimento de sua lillitt Ma-
ria da Conceição. 

Oá nj»e. A-:~Ai.no Vikiua nu Cai 
vai.NO R I . IV PKPCIRA T U N I I K T O 

nilvii, í j j n u ( i p H i o p,,,n1n o;; i-onsr.ltup da 
j 1 6» 3 da tarde. Residência- dr. A 
: Vieira, rna Tpirangtt. K. e dr. Ti I ' 
• Carreto, Alameda lo Trinmpbo, 4' 

Pu Viriato Bll.vunío. - Bvphilia 
V\ M nrínarfaa ntero o nyiwHOfl^ 

—Tíesidenaia rua da T.ibordade fifi 
Pnnsnltorio' ' n » Ifi do Novembro 
98, de 1 An 3. 

H.Paulo, \ do maio de 1MW. 
i or ser d a feriado, não fuuccio-

narnm lion em os bnntos nem a 
Praça do"Commercio. 
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por exemplo, quem não os 
r. 
amor, 
teve V 

E' o eterno tliema do estro... E 
como <5 bello quando um espirito 
fino de poeta, após uma divsgição 
gra-iosa e colorida da sua ainia, 
plianiiisiica, cede a jienna á sua se-
guuda individualidade,—uo analys-
ta, que remata o poema, foimulau-
do uma vordade eterna, como bo 
fosse um leitor genial asslgnola-ido 
u lápis »s suas observações n msr 
gem da pagina já liila I 

A verdadeira poesia ó aquella que 
apresenta uma exnltiição do espiri-
to no domínio da realidade : n rea-
lidade commove, o mysticismo ad-
mita 

Acho que todo o attractivo dum 
soneto, depois do seu equilíbrio 
patfnoslano, está na força ;.ugges-
tiva ; e são realmente fi rmoson os 
versos que, depois de lidos, ileani1 vantagem; ma« será este cnidudo 
resoando uo ouvido do leitor co qne lérn evitado a invusão das c-pi-
rno nm ruído longínquo d sonoro ; demias ? A sua tf pogrnplua é mais 
sa cas .'ata de nmas, emqnanto a in- , ou menos sr niell.ante ú do Itio 
telligencia snggeftionada constata j Claro. 
por uma a sociação de idáas a ver j Verdade é que dizOn que o seu 
ilade do sentimento celebrado, por clima é bom; quem eonhe. er o cli 
que assim um dia já sentiu, jà so- ma de Sorocaba não pódo deixar 
nhon, } i soffren, porque amon; e, de reoonhecer quo inoontMtavel 

vidos pela PutiliBta; nfi entretanto, 
a cidade de Araias, qne í!pa'áfmar-
gem du linha férrea, cerrada dó 
tantas cidades infeccionadas aquém 
e ftló.ii, tendo-tido, mesmo, 0bi'0s 
de pessoas vindas de logires in-
foecionadoB. não sofTrcn um só atino 
a epidemia ! 

A circuinstauciu da esti.ção da 
via férrea ficar um pou^o fóra d » 
cidade, por si só não satisfaz. Co-
nhecemos do rütu Araras, e por di-
versas vezes tomos eifcailo alli; 
estação não fica a 1 líilometro du 
cidade, mórmente em reíta, e essa 
distancia não pôde ser suffiiiieiíte 
para evitar a invasão do mal.' 

E ' iucontestavolmente uma cidade 
muito Impa e arejuiía, tem nm ar 
rmimento muito bom Justiça p--*jn 
foi ta á Biui munic ipalidade; neste 
terreno nenhuma outra Ihii leva 

Dia i Dnuvbe. 
> 1(1 Orcaun. 
» 1 La l lnlfi. 
. 18 Clt,,!,: 
» 24 Oriit ii. 
» 2õ Cinfiiícri'. 
» 30 Ml-, 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A r o u x s k s e k it a n o h n o u i i 

\ PnrtiiR do Norto, Olimln 
u Hambnrgo esc. .V nleriiVn 
ft Tiiibôa o esc., Mpiyinihiqui' 
it 1 ire meu e esn , Unínz 
fi Portos do Sul Tlapi-novt 
í> Santos, Pnrnguntkú 
i» Oo .ova e es.-. Stimin 
7 New York, Ollm » 
7 New-York O esc . Si rins 
7 Rio da PrBtn, fV i r i « 
7 Uor.leanx e, esc , Aí uns 
H N v,- Y"rk o esc , P/uVbVrs 
!l Rordeans o esc , Cnriltllirr 

10 Volparniso e esc., Orrann 
10 Rio du Prata, La Tinta 
to N w Ycrk e • sc., BnJ)'< n 

10 Europa, Chavia 
11 Antuérpia •• esc , Cnvier 

VAPOUKU A SAHIB DO ElO 
i Brénien o eac., Wartburg 
4 Paratyeesc., Ounraliba 
4 Paranaguá e esc., Amputo Leal 
4 Puliia e Pernambuco, Itatiaj/a 
•1 Souiliampton e use., Vnnnbi 
4 Ttiijahy e esc., Kormanilia 
fi S. Joáo da Birra, Itahy 
fi Laguna e e s i , Industrial 
fi Angra o Paraty, Garcia 
5 Victoria e esc , Mhijuv 
G Oenova e Napol H, Jltiiliri • 
7 
7 
7 
7 
7 
8 
8 
fl 

SiiiiUs. SLuambú/uc 
Neiv-Yi rk. (Jlbi-rt 
Rio da IVa-a, Savoia 
Hamburgo e esc., faraguaurít 
PottoB d.» Sal, Jtriitmbn 
jManielha o esc., Bònn 
Portos rio Slll, i lyawil 
Rio da Praia, Cwdillère 

Dll O. HOIIKM nic M KI.T.O.— Medico 
ospeiiulidadoH: molostias rnentaos 

e nervosaB—liiísidenciarun Vi - to riu 
37 Esariplo-io ma Direita. 35. ai 
tos ilo Banco Franeer.. 

Int. IbTTRNrotjkT Uonmtirnfl.--Resf 
delicia. Largo da Liberdade. 37 Consultório- --'i lê .-lo VnwmVn 

ao meio-di»,Telephone. '101, 

DENTT8TAH 
TW Wiy)MiH 

Espeaialidado: onrifltaçflen. dei 
tuTuriin e dor'no f " Fle-in 
nr, Peixoto, fi!'. f Antion Direita 

~ ,'r. W. Chnrhmrmn 4 Filio* 
TIKVrrpT to 

T.-urgo dn SA, n. fi—H 1'anlo 

í ) .r A. r.e,iM'" '" . C i w p i í o detis 
ta (/ulunete. Inrgo do líraz, ll l l— sn 
tinido—esquina du lína B. 1'iruti-
ningn 

Qualquer irabullio é garantido c 
por preenn modicoa. rpermanonlo^ 
Af fAfUO Pu. MAssimAM.— Dentista 

Clinica geral—Oabinete, T urco dn 
da Sé. 13. 

Autuulo Josô da Ooatjt,*. do Cam 
pinas, .i.irri.-i/aiio do - Ijóuõas, t; sol 
i*i*tmdo airozinun!:.', lòu o de tlorea 
qnroii-att com o Eli J r M. Ali rato 
ue e e vende ua rua Direita, u. 1, e 
lui goda Sé, n. 2. 

I .'asa UAKUKI . «V C . — S 1 'aulo . 

(M 

Eli era assim 
A exma. sra d. Alexandrina Cas-

torina Vianua, digna esposa do sr. 
Francisco P. Viauna rna de S, 
Carlos, tossia horrivelmente o es-
tarrava sangue. Curada com o A l -
catrão o Jatahy, do Honorio do 
Prado. 

A" praça 
João Teixeira da Frota e Ernesto 

F&ria, socios componentes da lirma 
Frota A: Faria, declaram ter em 
data de 15 do corrente mez de 
abril, dissolvi lo a dita lirma, reli-
ranilo-se o set io Ernesto Feria, li-
vra e desembaraçado, pago do seu 
eupital e lncroa, lieuudo todo omit i 
vo e pitsivo a i o sul) a ria 
poro abilidsile do Bocio João T> i-
xt-ira da Frota, de amórdo, com o 
balanço assiguado nnqnella data 

S .nt,. s, 2!) ile abril do ÍWIS 
João T m x i i i m iia Khota 

3 3 EitNUbTo 1'AUIA 

T A B E T . L I Â E K 
S.o Tnhell flo 

CLtUO MBEI ÍATO I)E MACEDO rpa MAHki'har. nvonop.o, 8 
H. PAtTTjO 

OdADvonATius nn?. Vir.T.vnoiM, 
Sa Mr a t o Vi a n jça.—Escriptorio, 

Mr.rechal Oeodoro.tO 

O invoBtnn d k . OAnnritr. fiKss.t 
Eneriptorio: rua du Quitanda.n. 2, 

ra«ideneÍB ladeira do Hanta Ephige 
nlit. n. 11. (Hobradol. 
rtilieirto Preto —João Brar de Oli 

ve rn Arruda— advogado, rua Hão 
HnbastiSo, n. 70. 

Vpvooado.—O dr. L a i r F/ed.-.cii«o 
Rangel de Freitas i.in.lou -f-u ee 

t r i p t e i o para a iria de H. Bnnt«t.4-2 

Oa nus. Brazii.io Machado k Ai. CANTARA Ma ' H A D O — A d v o g i u b l s 
Resídencia A ma Anrt.ro, n. 10.Er-
>riptorio:á rna Direita, n. In. Banco 
de Credito Real da Sl Paulo. 

U l i x i r i V I . L l o r a t o 
laultiiio Cunha, de Taubaté, omib 

ve louco de tlórt-s rheumaticus, e 
tomou tudo quanto lia «em provei 
lo. Agora, ei tá bom. surtiu bem, por 
qne tomou o Elixir >1. Morato, que 
se vende na rua Direita, 1, e largo 
da Ké, 2. Cusa B A I t U E L .tf C. Hão 
Pnnlo. 

Rio,1892, rua líenio IJÍSIKW 2 

ra em Igna — o, ,S Paulo) 
Está lo. ni „ to curada, 

pelo a ' cutrão o 
jatahy. --ilogroflo 

do Ilonorio Colo Prado. 
Custodio José t^ honres, 

re y: idento 

na cidad ^ do Maricá 

soflreu i— ronchito, 
fraqueza g o a l , tonto, 

escarrQS do sangue, 
innppete ^ cia o 

grande ^ ansuQO... 
«.) jutn. J, y Prado, 
r o m e d M o sem rival, 
curou- o essa doonça, 

de 15 anno o; contados. 

ELIXIR M. MORATO 
Bento liorges, de A\aliy, solfren-

do muito de rlieumatismo, som achar 
allivio com muito tratamento, snron 
completamente, fazendo uso por al 
gum tempo do El ix i r M. Morato 
que se vende na rua Direita, ca 
us Baruel A C„ ü. Panlo, largo da 
hé. -i 

i SSou bom amigo e... 
! Ha muitos rumos qnu vivia sem 
í i íazrr ; o rhinmntismo ntacura-mo 
i diversas partes do corpo ; depois 
| de muiton remeilios, já não acredi-
; tava na -nra ; valen-me 11111 bom 
I amigo que me aconsellion a tomar 
ja «Fsseneia Passos», quo o liu-.ia 
| curado, e assim foi : dentro do 12 
I ilins, considerei me rostubclcaidi 
| .Santa Cruz, IHHti. 
Cnp. Ant n i o I i ivAfi io ItonmouHfi 

j Cirma reconhecida). 
CÍTiices depositsrios : liaruel «t 

C., rua Direita, u. 1; largo il • Ké, 
I n. 2. 

Eflae 

AIcalrão e jataliy 

xaropo cura: 
Esc > rros de sangue 

Coquo tr1 uclie, 
SiliTo ação, 
Cat.li rros, Cotib ipações, 
ResT y* iailos, 

ltonquifl o, 
T q sse, 

Inflh ti nza, 

Laryn ^ ite, 
C nceirn, 

Bronclii ^ e aguda, 
Fraqnez > pnlniormr, 

Brono S ite chronica o 
Hemopt -- ses. 

Vlnlio Cussnlho 
Noz do kfila, qninn, coca e cálcio 

Anemia, doença» do estomago 
cansaço. ímjaiieitcia, fraqueza. 

Veiifie se uo largo da bé, 3 BA 
R C £ L A C. (até 31—7 

0 ilistlueto clinico tlr. Mello Iturreto 
e o vinho (iiNsiillio 

Attesto que teulie empregado tlia 
riamente na minhu clinica o pie-
parado «Vinho Tonico do phsriuu-
mutico chimico Cassalho' nos cu-
ses de anemia, na convalescença 
das febres palustre o typhoido e 
em todos oa doentes qne soffrem 
de ntnras'lienia, obtendo sempro 
resultado satisfactorio. 

ti. 1'aulo, 25 de fevereiro do 1HÍI8. 3—3 Dit. Mei.i.o BAnRBTO, 
No prazo dc 12 dias 

No lim de 12 dias cie tratumento, 
tive a ventura de ver consideravel-
mente melhorada uma pessoa de 
minha família e quo parecia con-
demnnda a perder uma das pernas, 
em r -zãodo num grande ulcera de 
caracter bonbatico, que só pela in-
tervenção da Essência Passos, oon-
seguin debellar inteiramente. Toda 
a vizinhança sabe deste caso prodi-
gioso. 

Nictheroy, 187b — ídalina Rosa 
nu SOUZA. 

Iína de b. Lonrenço, 40. 
Depositarios; Baruel «St C „ largo 

i a Sé, a, e rna Direito, 1, B 



O C O M M K R C I O D K 8 . P A U L O 
flmMHNHitfft 

O >< !'• m i n ita Han 
m Aroura i l .nl ntf> fi/eiideiro uo •uhiikIi u> <U llmuMiimM, oITere-
•tu wmlua Ut rua ilt<l»r (laua, tina 
lut (li «lua tulil Uiodertil «, ium 
aluaiuoa ila nacola publica ilo * i o biumiiIiimi da-ta fregaeaia 

luu iiuma iln nioiin a utuniia, agra 
«Ir. i t to g 'iii roMi dunatlMi ao dia 
tllict • cmail. iru <|iu> leai.t. li lo A 
aua ttl> la utaa t acalli ute awida em 
•iia faumida. atuua ait&llia aa iaeo-
laa l.iil.ll 

HauU i 
abril de 

Uaatw li» i M w r n l a r larfo.tiu 4* 
h r . M i u 

Tendo o ar Cario» Mofcmirn Ha 
Ilarmi. Cowdn »1 inteiro de Har»oa 

3 - « 

rim ila t-omriç&c, W iln 

O |.r.if—».it publico, 
,1. 1'. Ml KJ.1.B. 

IHMH-Illllor iln ceai M( IM« 4*at» 
Itanro <!•> \ ilnr iiiinainal ila rei. 
yu «m« l aoai fttl "|i. raallaadua raila 
uma. alli>*ado peraulu uala Difnelo 
ria ii r»tra»i<> « I » re»|»aetlvo • ar 
tille ido li 'Inalara uala llauao 
i|na. m> dentro >lo praao da ,'Hi dlaa 
nto liir a|ir*»«nlala 111 nliiiuia re-
clama'»0 . ""r.k peaaada ao m . t u u 
ar Ãeaioiiiata nui doto cartillaado 

| H Paulo í i do abril da 1MW. 
' 4 li... F . Ni*i.«kn, nuhgercnte 

EDITAES 

I 
tttjLUtí. lumw* — 

f»LáI3T»AS DAS SENHORAS, 
li.VS VI\H ritlSAIIIAh K HVPIIILITK'.VH; O 
DE. CAETANO JONINE 

r» • a " t « r - • ••i^InariawiiU' desta eapoeialiilado. Truta 
£ | J 1 i>.r 'ii' l l e s l * y i V n o» tumores, o iiu|>otcn«ia. a w l » 
B n j f f 1'kI.i Ir. II rãfrrihlmenlo nretliral, a gOimrrlna» c l iM 
• I I I " , e* '1 0 f ' 1 

' r u m . i ^ l ^ a '-ora <> sorinii M a í l i a n o 
• * ' — ° * " * " - ' 

>P Pm 
Itei 1.1. ru» Vi í'i 11 10 .! 

•Tieosal 

Í 
Kt|>lilll<, !• 

lorio 
Paulo, 

* 

IUT 

ma H. João. n. 4.1. (e^inina 
I 'onstllloe (odoa <m iliuii das 

ia 4 da tarde. Bi... 

Tmt i>i 
dr. V in .iii 
1 ii« ',. ma 

me>rrli''.i 
' .,1,111 lll 
nlo km 

i.U 

trlicMc*. ejratite 
i il:i lirrtlira 

i' i : feaa pelo 
i t 'o; !taa, dfl 
. ow i . l .h ' 

•J i -St 

ELIaíR M. SI j i u Á U t 
Joai' Marques 

nhee caiava elieio d 
mon's •> pli i l iUcw, 
Viu • Mili n u d 
po l. r ciirm- M*, foi «> com o < 
xir M Mí.miUI» «iii'1 no v «nd « lia 
rnu IHiviia, n. 1, o largoila Kó, U— CliHK llantel !. HIn P m i o 

rotiriindo' 
o liin do 

n 
N'"l)i", ' (« <Vavi-

plii)ia o iitl 
como ptuicik mi 

unno.', iiihh, para 

'JViii ; nii#»lM -
perijç. .'i • <|u•• 11'; 
tinOK, Holin- t ' i« l« 
paiiliiaa ií'' '' 

Kn, <1* |« I-. 
dint.ii ri; , irourt 

.Ir 

O dr. <1. 1'lilladfljiUo, 
as tomporuriamonlo par 
Jan< iro, di">p«do ao dn rohh unii 
goM p c l loru a i* oflorooe lhea oa 
aoiiH prPFtimoa unqiiplla cidade. 

Outroaim nvÍKio» <jun ílaou on-
e «RR< ' «AILO «IO ana cUiiíimí o si>n 
alui;;" '» diotiii f'> colli 'K» " <lr. 
Cait-.iio Duarte Nnnna, uicdiao d » 
oapiud frili-rnl o <1« nua inteira 
eomiança ÍL 

í t n t r e a m o r t e c a v i ú a 
Eacolli índo toda a» cxproaHÕBa 

de rcconliaeliiicnto, jámaia eiicou-
t r a r e i o u » UMA CORAYI'' P A W R A A 
baatanti-s parr. irauif«.'>Ur a dita do 
eatar vivoiulo ii«|>oia <le soílVcr iri'-
menUi'« anpplicios tobre meu leito 
da dórea. 

a' -liar .|ii«nto (í 
i- iliii -í:i,*n di.^ intes 
i . •' cila vi'ijj atum-
aa < 'i.a-rll.-a. 

H iii xen i l « uiua 
iirque. iiult-penden 

ILENL i ilo oolicaa o deEcoiupoaiçüo 
de ventre, linha vomitoa a c a l » 
momento e fort«n ilôreu ile cabeça, 
debilitado <> inala possível, verda-
deiramente entre rnort e a vida, 
deaerido da «cicncia • dia «l.-..;;a», 
pie ilf idi, por ninitos conaeikua, 
tomar .if. hihtlo. ,i ti-(li/t)>i-ptiraK do 
dr llriiuebnínn. 

Fali"- d'Ktu l ilalii:. de H. iu/M'1-
mann • :••»• -i . . r • porque 
desde que uuaei an iiuaa pjiiuüiiaa 
pílulas iique. convencido 'e que 
mo cuvariK- tal foi o liem que ex-
perimentei o, { 'rafas a Deus, uhsíiü 
BDCce.1i u 

Melli ir i i!ia a dia, cora muita 
dispo- ã > i n a comer e uinlias 
doença di injipareceram pura wjra-
pre 

Prerentemeiite como de tudo o a 
qualquer iu ra, e nada me In/ mal 

Que 1 odor i di>.- r daí l ihilas 
Anri-d^to,eple e dr dr I I ' inzel 
manu 

t^no I ' í » divlnao e que ievo a vi-
da u elini, 

Firnmdo — 11 E n n i t s kk K. J)0 
Nau imk.n í o -: la lerii.ta. 

Únicos agentes no Kst-.-lo de S. 
PauJ.i In' r . fn.i.e. . Mell v. 

FaMn.aiãi. 
Prevenimos no publico o ao c° ; n 

mer. io, em «eral, da introd «ç 

O doutor Jo*o l liomas da Moell ' 
Alvaa, jni ila Dir. h.i d* I* Vara 
a n w e r c l a l «Ia M Paulo 
1'evoaabar <|na attemlrado w i | i n 

uin foi Hiiintli l i i |«w Anti ino Ma <• 
trangnlo, deelarel abrrta a (allauaia 
4a Salradur Mautrado. qiiarnuta dlaa 
autua de r « | uurlda. uouiMndo ajre 
diaoa ao rn pirreilta e Ml d — W f 
.forga A.yiuliarA a rurador ttaoal o 
doutor Auto llarboaa Kortaa R, 
para eling.rao aouliwliuento de to. 
doa, mali.lel ' WI•• .tir < «te que • ri« 
puldicado e afi l iado na forma da 
lei. H Paulo. W de abril de |H«w 
Kn, Llclulo Alvarea de Pont. a. ea-
ernvenle juramentado, o naerovl K 
«U, Autouio Lmlgero <1» Ht.uaa t 'a» 
tro, oarrivio, aubaarevl. 
•'I .'I Jtêt 1%-mni ilr MtUa .l/ert 

AtlMlnUIrufiu da ( urrelu 

De orJpm do ar direetur gorai in-
terlnir tloa eorreloa. tranaemvo 
al.aito aa pillilieav"»'" auinriadaa 
la auprameii' ionaila ain-t.iinlade 

It lmiurla t.eral Jia t iiirrkn 
IIKTIRAII4 lit r l M ' M ( X « laia 

nii u « i r " poaTAItahat t i nit 4(t na. 
De ordem d<> ar. directur geral 

interino, e de conformidade e >111 o 
uri. :MI dn regiilameut" qii" bailou 
com o deetvto n. J i.io, do In d» 
fevereiro do lHIHi, faço puldi o 
qu • lendo t-ido aula direito ria nn-
oteruada por avião do ar luiuiiitro 
da lilduatria, li. I lf>, de l!l do cor-

' rente, no» termo* do allmll Io artb 
i f(o do rogalaiueuto, a lotirar da cir 
, eulacAo os bidietea pohi:ies da taxa 
de í i r^i», tl "I . o prar.ri de tr • In 

O R A M O C E I M P O R T A N T E 

ü • Ü 1 J 1 1 J M H P — 
de todos ps esplendiifose confortave s 

h a r m o n i o s o p l a n o , m a i o a r m a r i a , 
S o o r d a a o r u i a d a t , d o o e l a l i l U I I 7 | 8 V • s e r v i a u r u a a n a e . a 

I W l l I l i b r f > a u e t o r S P R U N C K , b a i l a 
o r n a m a n t a ç A o , o H o t o f f f l o a a o u t r o * 

NO CONHEGID0EBEM MONTADO 

M @ T l ! i E R I S T Ü L 
SITO A 

^ l i S s i â ã ^ i i T f a * 6 i a do Grande Hote , a. 12 

« a l i . 
f i n a a 

m a t a a a , f i n a a p u r o a l t a n a a , l o a i t l m o a o r y a t a a a , 
i m p o r t a n t e o b e m e o r t i d a A D E G A , m a g n i f i o a 
a r m a ç ã o e n v i d i - a ç a f r f a , b a l o f t a a o o m p e d r a m á r -
m o r e , n r a n d e l l a i t l o a t r e a 
l h o s d o l u z 
c a * p a r a o _ 
g õ c a r c o n o m i c o ' . , | t o r í e c o f r e d a f o r r o a p r o v a 
d r f o / | o , e n o r m o ç c r i m p l M e b a t e r i a p a r a o o 
r i n h a e m u i t o s o ü t r o ü o b j e o t o a a a l a t a n t a a 

i d e l l a ^ <p' J u a t r e a p a r a g a x , a p p a r a < 
A U E R ; g v ^ n t i d a d o d e r o u p a a b r a n « 

s a m a d ' m a a a , d o i s m a g n i f i c o a f o -

irala 
• lo já litado eguleDiento, ' 
de < vgottado o pra/.o do que 
eate edital. 

) Hub-ilin':toria d Correioa, Ca-
pital Federal, Iti de abril dn lt"HS 

O hnbdirector interino, 
íVnwwro Oi iirliria 

IUreeliela Ceral dos Correios 

desta eidadi 
Como a M i r i m doa prepariul .a 

do doutor Heiiixelmikun. estabeleci 
da em llueiios Airua, não tem ou* 
troa apetites on fiitenuediarioa em 
seus negócios senão a nossa li rum, 
na qualidade il i acento geral nesta 
listado, preveninloa que ioda a fa 
etnra que seja oíl-rer.i.ia á vou.ia, 
sem ipin it h u i proeedencin deste 
lepokito («issa ai r justilieada, devo 

ser considerada como mkucaihiuia I N O V A K M I H A O " " Btl.HlCTrs ihistaes 
e M.HIIK M. TAXA fllt HK I1KIH 

Prevenimos, portanto, oa ars. dro-1 De ordem do sr. dire-tor geral 
';uistus e pbuluioceuticos do que, interino, e do eonformidade Ciun o 
com|H)tenteniente nuetorisudoa pe lo ; art. :!.'! do rogulameuto apurovmlo 
representante do d r lli inzelmann, o por d e n t o u . J.l.lll, de 1(1 de fevo 
ar. Kruesto Velaseo Tobel, proviso , reiro de IKIMI, faço publico que, 
riauieute nesta ei.lado, pmcedore- | iludo o prazo de dias, a coutar 
inos juilieiftlmenb'perante aaanrto di sta d ita, serio postos em cireu-
1 idades do lüstado, contra todo o ' laeãe os novos billietes-iiosta-* da 
veudodor ou coi ip ador das pilulaa bi^a de M réis. 
falailleada' do dr. II. izeb inuii, ap- i Os luivoa billietna |s> taea medem 
lueliuudeinlo as releridas la-turas, i ' I e. utimotros de comprimento isir 
do aesârilo com in dispoBiçõea d a , ! ' de largura, são do eór de pallia 
lei do rej;istro de marcas. 

Aoç ím como twlèis i os movais, mollwlor. tinoi, 
Hoollll armawQ; iilcío,loaças o utensílios exis-

tentes no estib̂ lecii-ntato do 

Quinta-íeira, G da maio, Quini&-fcira 
A H I I I IOUAH 

D o s u l v a d o s d o I n c ê n d i o h a v i d o n a n a i n l l i e a 

r c s l d o n e i a d o e x m o s r . 

D R . J O Ã O D 3 S N T F 
A ' r u a Vergueiro, n. 

0 U C I M i R i i t o 

C H A V E S I E A L 
ICm n t n j l i i . j i r u U ü i i r i C u v . l i 1. n i i i h . i . t g ; i i Sãs I u l : | 

l / f i n f i c i i l n l«'l'"> .II«I..I« Hgenta» da ooaitlnada fernimnlii" de 
H U e i U f l a d l l i ) aeânMa . Prus-Una., r v iu ln í -m Iraad» M lá • t doa 
oa I .orrla e mi a *el«ai<Mt do luen.di.i a e,u .lu.-lil. i.netoiisailo p. In 
exmo. af dr Joito Deat.t, veii b lá Indo o q » * lá pi rteito, a «ali. r 

L a p l e n d i d o a m o v e i s 

R i c a e b e l l i s s i m a o r n a r a e n t a ç a o , s o b e r b o p i a n o <!o 

c m w r t o d a a c r e d i t a d a f a b r l e a 

I D A C H S O N S 

itiqnlaairaaa banduijna e ontr a nlijaetoi I. prati 
eryatotle, rr j . ta l « p ir^elUna c l i iueo e de lilmogna. 
exeril i uteuo ute aortida 

E f i n a l i n n n t a 
lima aoberba vietoria fratilr ^a, lenda ap. . 4» tu.i meu de n«o l 
1 ma espleailida parelba lie luairuill^ua auiuiaiM para a mieuua 

oa comiHitento* » rn i u. e aiaia aice>.orioa 
rri/i aiixstk i'K i,ihAm 

C H A V I 3 S X n I S 
A.\.\i.\( i o s P''. ' 

Dr. Egytlio Gunrrleri 
Ml D i t o uPfct i t . . . u 

approia lo I I ,iv. r-i 'a la 
de Na|«ib , « m |tl aum a de elini-
ea, eap i . ^iata das doeiiv«a daa via* 
geniUi arlnariaa n ilaa ariançaa 

Aeeaila rbamadoa a qualquer lu.ra, 
de dia a noite. 

S . T h o t i a x d n M r j u i n o 

E h T A D O DE MINAM 
80—T... 

f t t WIIIAI 
% Vinho ot Chasguínq 

nacoilaao a>k4u J j aauea 

da lei. Hi rv i fo d 
Kaplenilida ml 

d t 

sito lia referiilu iraii 
Chops Cosmopolita 

1.1 

n 

Ò LEILOEIRO 
1 j 

4 

VKN ÍIK-SK toda aaruiaçào, balciio 
ila caixa, Idoiubo en\ idr. a l o 

sem tidi 
Vefgnni» 

s l l ile ema 
serviço, para um 

iine durma em ra a. 
46 

i. na 
'«sal 
Kit . 

S H 

W ila caixa, biombo envi.lr.va Io y p n p p I Ü U Í I Vemn sr uma 
et. ' , qne gnarneeinm as aufigaa lo I I I l i U l ! i i a r n i a i , f . a " a meu-
ral id. lea ,]„ llr-adianis lie lt,»r.k j « " t . v l u . para inferm,» óe n-i «,, 
far Deiitacliland, rua IA üa Novem I I . 
br.'. fi!<, | I anptorio desia follia, das 11 

Para tratar no U<.v« eilill l i . l o ! I 1 ''a tarde, 
banco, nn uiaaiu. rua, n. 42. II U i preço, «iMmíiHiO. 4 dinle iro 

ir.a... Dkiiui:, Iiiwao & Mm.1.0 

AleulrSe c Jalahjr 

O sr. v auocl F. 
do Alme _ da 

11. d.i r Iipa. « ) . 
Não podi dormir 

Eaeari avu san lie i estava 
lutei ^umeute 

Desocor c çoado 
Julgando goescin enra. 

Curou-se com d c ua vidros 11 

.VII estados. 
Leonel .Tust.iniano dn Uocha, dou-

ter em medicina pela Faculdade do 
Itiu ile JaiK iro. inspoctor sanitario, 
membro i l : sc iedado d ' medi liua 
e cirurgia d " l i o de Janeiro, ex-
iatorno d- Il-spilal ileMiserieorilia, 
etc. etc. 

Attesto que tenho obtido bons 
resultados «ora o emprego do xa-
rope do Alcatrão e .lutaliy, prepa- j o (eguiute disti o - - lB dk xovkmiibo 
rado ]>olo pluiruiureutico Honorio ' nu 1HH9. 
do Prado, em grando nniuero de Bub Directeria dos Correios, Ca 
ciisi s de affe -ções breuebo pulmo-
nares. 

Kio de .Truji iro, il de Betembro 
de ]«!I8—Dit. iiKoNici. J d a 11o-
CltA. 

Attesto e jurarei quando me fôr 
j pedi lo qne, «.o rendo ile astlima 
lia inuitus tiUiios. não tinha mais 
eiperança de ser curada do tão af-
lllctiva moléstia, quin Io em b6a 
hora ine aeonM'lliiirni i o uau ilo 
' xaropo peitoral do Alcatrão e .Ta-

M.coa no lado destinado ao ende-
reeo e de côr bi-anea no verso; têm 
lio aaverao os seguintes dizeres, t m caracterea a/.uea-—uh.hktr pus-
i Al.—NltSTK i.Alio só o . NDKitcço -
l íKAHlL; uo angulo direito, um ael 
lo azul da taxa de :V) leis. com o 
desenho do Pão de Assnear, es? 
tampado em . ôr azul no centro de 
Hluu ellypse da mesma côr e forma 
da por uma lixa onde se 1A rn as 
palavras— stador iiniiiosih» ruim i. 
em earaeteres brancos, sendo ain-
da esse sello cortado em sentido 
oblíquo, no alto, em um dos an;pi-
loa, por uma fixa branca, onde se 
bl a palavra —eoiíiino em earaete 
res aznitó, o embaixo o algarismo 
—fii) em um cir.inlo, coçteudo do 
c ada loito a pulavra Eliis—om ca-
racteres brancos; tendo mais ao Ia 
ilo desse sello o desenho da eni.A• 
ila da barra do Kio de Janeiro, es 
I impado em eúr ile castanha e so-
bro este uma palma em cujo tronco 
se vê uma lita da mesma côr Com 

MCÍXHM» 
sr. ilr. juiz de di 
sjinlieos ila iii.i-

elto ' 
.i rui 

de 

pitai federal. M do abril de 1HÜ8. 
O s n b director INTERIJIO, 

Fia'cinco Qnulü.L. Lnjm de Aravja 

Dlnctarla Cíernl dos Correios 
BB1 : li Al» A »<• 1'imilll.içjll H"S IIII.HK. 

íscristcrioaifiencia á rua Marechal Deodoro, 8-A 
r n!\ura «It» aii t«nis:i(ji»o, flmiu 1«» por s. o\<*. o 

!H v.na i iMiiüicrci.il, c n r^quiriiiiiMito ilos diunos 

* ú^vaiioiü & Barbiani 
IK\DFJ! \ AO (OitRKIl l)(l MARTELLO 

M A N H Ã 
Qulnta-fe rci, 6 do c >rrenle 

A ' S 0 H 3 ! E E I W E I R » f O R A S 

T r a v e s s a «Io b r a n d e i loto l 
(CANTO DA SUA LIBERO BADAR0') 

tí j t » " f i B ' a ' " ' l * ' e luuanonlaso plano, meio armário, "|S 
O d l a M C Í G i l ü í f l e :t eordas cruzadas,do celebre uuelor, 

SPItUNCK. banco ile rotação para o íui smo, optimo grupo entofailo de 
rops de na Ia. õ p. eus, finas cortinas de rocl^st oom galerias e sanera', chic 
espolho de crvhtal com moldura a phautasja, jrandii. tapetas persas, cadei 
MS austriacau. í.iugel ia c .om balando, porfeito relógio de bronze, étagères, 
u cautoueiras, jieria jornaes. niagnificoti quadros e quantidade ile enfeites. 

Alfaiataria civii e ti ilitar 
EUA 15 PT] NOVEMBRO, N 5-A 

Itee. benv s d iretamente «afolhido M.riimnnto de f .-
r.endas em tecidos frauarcea e inglezes |.ara loupan civia : i 
caaimiras, d:..^,.n,i, a,. In vints, kurjaa, «.lusii i tiiies e panno 
auperio» paru obraa militares o libres. 

f a z se bonels para todas ns eo(forav<*ef, bol í es paia 
fardas de t >.!oo r ervieo pnl' ' ieo o de eo hiiros. 

Coufece. ea de bonets, iitões maçoi iroa, 1 an leiras e | 
ouro p a i b o r d a r . 

J U S T O & F I L H O 
S. Paulo 

r f H O S P H A l l . A f -AMÊRES" 
me • !•»•» • i.r« i » . t ..'l 

erlsle 

A » " 
« o aluo 
cr rrienj"! i | 'ra re 
MsiVi do o .ura 7 
í ^ i do fam«r o dur^nto o (s 
a,, rre*clmeote. 

larlllLia í -i.t e :o, »«'.-•„' ;ra « t " lor-
U u;'n. «Ile , ietn J i 11 - . Iloa 
Je oroaelm'alo. tinp ie » t j l a r i t i o 
Te jilunte v. 'rc ir ei|«r vi 
.'ir i.fi tviauTIctmi, ••m a t a u plião.toM 

I2U K » A ais 

KxHü 

m:®iE?rrQ g e n e a ü 

5 buppresiJiou-
" e dt, Q u ' d 

|8 
Oormiíorios caprichosamente montados, contendo: 
î fej i os IcituH fraocezes coto e H^m (ío woIuh, pa»a casmloa e 

poltpiroB, oo|c|{õea ç|e ciina, creado^ nuidog á Ijtiíís XV, esplendi 
t]os (,oiletto« com ív.iivmore duplo o grande espe'ho, lavat irios ia • 
íin»^ guav.iiçõe.s dn poreoilana pora üh meHiuon, opliui >h guarda 

vtíhtidoH il<? do^tirujat*. ) ôaH oonnuodas, cadeiraH auatria.-as, tlitas de vi-
me, inesitN c m ptiV.-taR para iütfrvaUos, perfeitas cortinas com gulerias 
e Hanefrfs, cud«*ira< an.sri.ac:iH com balmço, tapetes, ealii.lea, jarros, bacias 

k 
t 

a M u l a s 

40 Anãos as Êxito i 
5 E M R I " A L / 

ijms itW3*cO tn-i.lt -. • 

O '\'r,c .! ' i: . de Konz.i-tyirfres, 
interessante publieii^áo de 7li p.llgi 
nas, et-.'..-i iMi-do i.'l. ia coi.soIIioĥ ho-
bre a pieservaçã" '• i.."aiiiuejnto dar. 
enfevmidado.", distribuo ue i/ rt/uim 
mo le em cast. d. ijKiiin:, lúu.io 
Mki.mi.. i rua f^iinzo de Nov.-mliro 
11. '1. eeviando se jiara o interior, 
doviiíaniente franqueado, a quem o 
requisitai'. V 

1'i'ofiv.sor 
Álvaro f lnerra leeciona eiu onsas d 

fatuili", o i eni mui. r siilenci» Claigo 
do Arouelie, n. ii'.i', Pi riugnez Pruu 
cex, Italiano. Cee^rapliia. alistoria 
Uni ivr-al <lr. H.-asil, Arithmetieu 
e outra.? matérias ilo curso prepa-
ratório. 

/ir. tr i i i ldo V!. 
O .ir. Amai i 

eor:::»e:ni'í •• r 

retira (eiujairir i 

il':l ile 
, de 

1!) 
( ' ii vallio 

'arvalho s que mi 
i. 1'aulo. 10 11 

lite 

tis iiliaixu 
|»oiieii:es lia lir: 
selcní ilieain i 
sa." que. ieiule I 
seu eoiil I' leio Mie 
1T-liberem, lie e; 

tftbv» preparado pelo sr, pliapma- | f|.Ver(:iro .1 
t e » io sidi» c mtieo l íonorio do Prado, com o 

qual xar p- me acho completamente 
curado lr. qniisi um anuo 

liio, 1(1 ile se lembro de I.SSn — 
M.muanxv nos 1'kis Oi.ivkik , ma 
do llczeud'3, n. 31. 

Garanto, uob minlm palavra de 
honra, a todos os que soilrcm do 
t saíí y ronquiilão. que fiquei com-
pletamenlt i ii.J"? ía^deries males e. -m 
o exarope de Alcatrão e Jataliy», 
do sr. Il-iuoriii do Prado, beui oo^o 
tenjio aconsi lhsdo a tilda-, as pes-
soas ifa' winlia arnizad.- esto modt-
ranien(o',v í'. n.l'.i obii los sempre 
bons resnlt.idos 

filia do U mi Jusu", lf> de Janeiro 
de 18HÍI D l i os » Ai.vhh db Sopza giianja. 

ft^ mesas com 
ma^nitlco 

riiio:. 

I e li 

llieli. -
fei él i 
coi giii-i; i SCII e. 
Iictivo e 
llrilill, 'jtle fi' .'l 
dal i " '.nloiiio • 
foiitiinii1. com n 
gOl io d'' M'1-eli'i 
c:ul», á l ua da 
Ulilk'a liniia il" 

s . Paulo, 
A , r NTiiCi 
Ivl \Nosr. N 

i^naào.-i, soclos eom-;.ia VIKIKA A ('., 
quem |io-.>a interes j 
[i"'uiiuailo o pi azo d' I 

em .{idliii i!e 1-í'T. i 
i niii aecúi do e ua 
i icrem ;i re- | 

o soeiii! 

Kii era us-iiin 
A oxcellenl ssima esposa 

ilosr. .1. Vá.; il A exarai 
rosidente em H. i » uulo, 
rua dos Gusm 

KolVreu h i r 
I iii ra n 

l oi trai 
meilieos que 
curai a, nem 

uliiv 
Usou todo 

elir 
encene! Muno»! No miiejo e sal i-l.-:(e de 

, J.IS*. e e x o n e r a d o tio 
i ' i i'efi'1'iilii exlim b» 
i.;)'.',a ilo soclo sell-

íDiiies Vieira, o ipial 
tueMilo ramo de ne-

e mníhndos i«ir ab» 
' <l.:i;.iii H. i i i , sol' :» 
Viclià i P. 
de iilii íl de 1>Í9». 
"Mlis V inuA . 
oiiiiKlha Pariii-IIA 

C ei, 73. 
^ rivel t.osso, 

o -IH annos 11! 
u. da pordi"til)toa 

ão conseguiram 
ão pouco 

^ al-a. 
ou específicos 

annuncia-lo o. eem reiniltado, 
fazendo d san mar seus 

1'xt'n r; osrei parentes 
l i a um ^ unno ruais ou 

menos 
um amigo a o onscljiou lie» 

que sassw 
o Alc.it ry ão e jntahjr 

que curou i . completamente 

T-K-POSTAKS SIMI'1.1 H K urrt.os DA e escarraileinis do agulhe, ditas deperocllaua, ótagères o cauteneiras f r-
radas de p dlueia, bons quadrou ftnas gravuras, ditos oleograph as, ter 
nos estef,iil->s ib- veps, dii.m uu triacos, eHpleiididnit gunida-itifficfin ('..lll 
p r/z/.s ''c < , / í ' i . :íi>i- leeiubo il i hanta^iri, cortinados e cnpoias, es 
polhos de cr.vstal ditos de trea faces, rnesinhas para Jci-ntro o laui.oa 
outros moveis e i-i.jeci . , - l^pi mavois uestes ceiniuodoti. 

S a S S c d e j a n i í i i * 
m pé- I <ri ó,;dpa, quantidade de cadeiras austríacas, 

bu(' 1- iediVdrií, esplendido gnarda-praia euvidr.iQa-
do, gr.indo e-'<palito d i crystafífr.iuíez, rico quadro a oleo, do I! C AI.IX-
T ', b. lis quadros, fluas gruvii íus'yeifeito roiugio lie poredo, quantidade 
de cabi.les, em tinas ei ni galoVi.is e sauefAs, suporior avmução enviilru-
çada, b m bale."to, be.'r • s e araVell,iis para gaz, Rppiire.lhoi. p»ra luz Auer. 

Ç p y s i o f i e ^ ^ i ^ t i ^ a m e í a e s f ã anos 
Conchas pura sopa e u rra., fuene,garfos e cólbéres para tne.oie sobro 

mesa, ci.llieiinhas, bandeijüíi, giilhou iros. bules e leiieiras (tudo de crys 
tofle), talheres iiickclatlns, Irncteiras, fariuheiras, baudeijas e outras ]ie 

•otiradas ila ' ç a s de liuo metal. 
nuiifts, j C r p l a c s e p o p c o i l a n a s ; 

t'opos. cálices, li.-oreiros, garrafas para viuho, eo.mpoteirus, mauti i 
gueiras, fiiicleiras, seriii.os conq lejos flp iinu porcellana para jantar, ili 
tos pira almoç i, prul h, teuiuas, praíos-traveasiis, mulhuiras o ou-
tras peças ile poronllairi. 

L i i ^ i ^ s í s i o n m o l h a d o s f i n a s 
Bnperiores vinhos do 1'orto, ditos S. iTolien, 8. F.miVan, Cli teau-

. . . . . . . Margot, Ponnord o outras; liaores de diversas niaron» o qualidades, 
' n e ' l rn",V> c|i;iB}p»Kiie, eerveja erp. ingejri., Oognaáí, v. rui-ullis Iraucer. e íiubauo' 

tigu&s minuraes, nove ipmrii Ias do superior viuho italiano, l.aml runco 
e cominuin 

Quatro salas de reiei?<~>ss ecnipletamenís mobiliadas 

' A X v 11̂  M I HÉIH. 
De ordem do sr director geral 

interiuo, e de conformidade com o 
art. .'.'I do regul ui eiit'- qne baixou 

m o decre o n y.ü,'lrt; de lll de 
IKlui, fa^o publico qne, 
: !a directoria i.uctori. 

sada íiDf ;..o do sr, mjui-ilip dtt 
fiuin tritt. n. ! }ii, ile lú do corren-
te, ti s leriuo • Io iilbidido artigo 
do ri sulane f;r'i, a re irar da circu 
laç'i'i os biihetoi poataes simi»les e 
duplos ila í.ú;.-i i]e HO réjs, destina* 
dos aos pai»' d-i União Postai Uni-
versal, finilo o praz-i do tros ruezes, 
a contar desta data, serão estas 
formulas de i.anqiiit 
cir uUvão o eonsidi 
de ureõrilo com o li. S do art. Vlj 
do já lituilo regulamento, depois de 
exg itado o p .uo do que trata este 
edital. 

Sub-directoria dos Correios, Ca-
pital Feder.ll. JO do ip-ril de 18f)H. 

O m b i l i r e tof interino, 
Fmmiacn Qe 

Administração dos Correios do 
Kstailo de i;. Paltlo, 1Í5 de abril de 
1-ilíS. 

rc-Etoraí d e C r t n i b a ^ á 

Pel i adminis railor em comniis^ 
Saturnino d'01i\rira 

15 '2.. Contador 

L E I L O H S 
G K A N » E 

J U a i C I A L 

l)l!|5 
B e n s p e < p t e R C i : i i i i e f i 

A ' illiissu fulllila 

Câmara s.vnilieai dos t orrelorcs de 
PlUIllOK 

VKNDA WS .Uiçfilt» r«B AJ.VMl l J 
O sr. Cl rrotor ilidas Moreira 

vender.i u. dia 4 d maio próximo 
futuro, á hora óflicial da Xl.dsa, o 
seguinte: 

Híl-I ereõe..; do Jfanco Tndustrinl 
Ampa.ense. com l.-tRr ><ulis.tdos e 
Rujeitas n dn. rlmiu idas lo capi 
tal e me.i.i !«• d i t is cem !l ' ( i « e an 
jeitas i ubima thamada, todas de 
atiS por ucção. 

Esseí títulos são vendidos em 
virtn.i de alvar A expedido pelo 
dr. jnia do direito ila ci murca "o 
Amparo, a reou-irireento do mr imo 
banco, para ji-gf.n.-ento tlm presta-
ções em móra 

H. Paulo, 27 de abril <le IHÍtO. 
O lyndico, 

• té 4 m.j HENUY WI I IT » 

•iirl if; '''»>>]>, A rua Direita, 1 
ree. t-erain do fabricante, o sr. J.A. 
do Kiiuy.ü Soares ume grande par 
tida do /litoral de /m-bará, o afa-
i-iado remédio contra as tosaos, 
l.roiicliites, íistluuas, eoqueluehcfl, 
í.barculoiOR, etc. (4»\ ) . 

Nfl PÍ9, S0 Paulo 
e Caldas 

Em busca do saúde, gravemente 
alterada por tremenda ulcera que 
me ílilaíeravn p,s pernas, percorri 
todas as localidades apontada-i.pro 
enrei uot ibilidadea nfaiuadas ; em 
I 'ablan, fiz uso daa ar;uas : nada 
obtive ; resolvi ir ao itio o fiz m o 
da «F.ssencia Passos»; em pouco 
tempo tudo consegui : acho-me cu-
rado radicalmente. 

Publicando este bello historico, 
rendo homenagem no anet-r. 

FiiAsrrsro Lrp^a 
Bernardo Marques Soares, teste-

munha. (Firma reconhecida) 
Únicos depositários : Baruel & O , 

rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 
n. 2. 

'Gr & i» 
Fazendas o if.rtigos de armarinho. , 

louças, Heeeis e molhados, ferra-
gens, muitos objeelos pertoncen-
tea rio grau-lo í>TOl K da referi 
da masua f .Ilida. 

O L E I L O E I R O 

ülftrcfríi i 'Silli;)OS 
Escrlptorlo e agencia, á ma iMareelial 

Doodoro, 8-A 
IVrimid^ do conjpf.tente alvará do 

anctorisiiçío lirmf-do pelo meretis-
f»ioH> «lr juiz direito da s"gniida só lote 
vara eommercial, e a requerimento i 
dos dj^nr.3 jiyndicos, venderá em i 
franco Jeilfto 

HOJE1 

4 ile maio 

R o u j j a r i a 
uantidiide de toalhas, frr iniles o pequenas, pira mesa. gnardana-
poa ile linlio, aven aes brancos o de côres, lençóes, fronhas. toa-

lhas iTl|.u.las par i r f,t i, dita ' paia haul^o, pannoa para pratos, colchas 
' r> cole çtores. 

Perfeita uiacliiua hilluer para costura, mesa, tfthnn e ferros para ea» 
gommar, cadeiras, cnbjdes, et". 

tia e n t e a r i a 
Tliiim com pl mtas de on a íupnlaçíp. guinde tapete avellmbulo tendo 

[ vari tan e onni js para 'S ndu, bom cabido para chapéoa, cadeiras, capa 
I clios (i lini| a-pi'.;, de ferio. 

C o z i n h a 
Importante li.it iria com 1- !) peças para cozinha, muclijnas pura pi 

car carne, doqs mi!;;i.it':co5 fo^i» is pconomjeos, n)oiuhos p r-« café, ditos 
para ».imenta, mesas • o.i; pe^ra niar l l) )re, estau os, mesas com pia es-
maltada pn*a lavar loqeis, arni tri »s, c.aleira'1 o muitos outros utensílios 
precisos om uma oz io lu i de I " ordem 

c a s a d e c l í t o p s 
| Porção de mesas e.i.m pés torneailos, cadeiras austriacai, grandes 
.espelhos, prateleiras, balião com mármore, mos.n com mármore, machi 
' nas para cliops, ccpo c dijes, canecas pata chops, cabidas o um optimu 
' sorlimenlo de uiolliados Unos 

S F ^ c w c x o s C a v a l l o s 

Fogo 
í o Pello 

k 1'> r̂erjosi, To^tru t o um>,a que 
«ohst.tue ii Cany*'cu e curi ruiicil-

• nirpi1 em püucu; áiaj «irnnn^uolrai 
n novn e aDtú-ii, -m Tarceniiras f 
* COIitUHÒeC) Tuiudie» c 

ItM b-çõcé da-1 Jirn.i» , 
J "Sijít.ravfio, Sí.bru-Ciinca-., - ra-

iiu?. 3,-Us. etó.. se® w & ;i.ini' n u«usi« cb-, 
que.ia do pello bíi3 .o-dur 't n tR.t»,-:,rnt'j. 

.̂Deponirea Paria: P̂ rji Ji cjÍineaU. 

Oa rcüiluJos fxlraortliii.iri.il qu- f* 
o>m obtiilo nf diversa* Af»<?»*çÔRi< '•» 
l o Poito, os Ua íarrao-», A 
ZtvoRcbiviB, lIColeHtlaa da \ 
Oatf.nr.t l, Op. talmio, eic.. g 

u5o «iào lopar 1 toncurrcutis. H 

.4 cura fr.M-xe cp»»« a nulo ei» S minu- ^ 
;rm <tor * ym • j-tnr,neir.rmjiar •)pello. ™ 

3t-Kono: S, 27í».ecinto'1a*ajPhanniciai lí 
* a 

® Serraria Americana I 
m u u em m ® 

Premiada na exposição de CIH€AG0 ^ 
' P»fai >r.»H " mellioriíH depósitos tio iuit<U-irart <111 São Paulo. 
.Tom re]>u hieio í'.rmada como a mais prompta * >/i ^euh Heivir;«,hi'^| 
e ]>oi)tii:ii uo « um primo n to rio s«m coiuproiiii-i.MO. 

P r e ç a s s e m c o r n s i c t o ^ z c i a ... 

i e 48, ma Diiíjiie de Caxias-8 jlameda dos Andradas f| 

Ediiiirdo IL Mneese 

i\ naf w 

< i i c g i i ' : i i i ! ; u i r .j í i i ;,: 

Hoíf.-'a horrivelmente dos 
pulmões, mas graças ar, mila-
groso AI.I'»TIÍAO K JA. MIV, 
preparado pelo pharma étni-
co Honorio ilo Prado. 

C c n s ü s u í ü c a r a s s i m 
« f - v 

Goir.p!etainsBts curado eliGniio 
liste xaiujie enra THSSK«i, 

l ü i o M i H T ;:s. \MTíni 
Utlf<Ji;il>U»,OKH KbL( l i r - , 
K KSCAKKUsi ile S A X I T l i . 

Dejiosito : 

•I. M. PA 
Una dos Anil radas, -V.).y„ Paulo | 

D 

I l H l l \>t\ 

mm m 
PLíi l 'RES!A 

V IS IÜA P V L M O N AfU - U S E K C W L O S E 

DE GAVACOL £ I f íDOFORUÍiO 
e 

M a s W03 íe r»5?aeo!, M i M s 0 Wmi 

H O L L i l M ® J U D I C I A L D O 

B & I S T O L 
OÜINTA-PEIHA QUINTA-FEIRA 

o d e M a i o c i e 1 8 9 8 
A ' s ( S e 9/2 h o r a s 

Wh 8e houver pretendentes e se eonvlc»' aw 
U f J L ^ I r a j B < Interesses ila massa, ludti o, tjne |i('V-
~ (enee ao HOTKI. será veediilo em IIM 

no caso contrario, será tini» vendido rctnlliadaiui uti'. 

A' ?ssa do Grande Hotel, 
PELO LEILOEIRO 

ns. 4 e 12 

0 ' < a r t , v i e i r a , 

As I I I l'J HORAS 

A ' rua lloni R e t i r o ns. 27 c 
THo leilnrírn 

M Í 1 D H Ü A 

G R n N D f c G, N C O H R E N O l A 
€«ixíííeriía coiniuereial 

d e L ? - : r » w A R ü O e s a s f i f ó 
I.aiiclra do Ouvidor, :l, e rnq 7 de Alirll, 41 - S. i 'AUl.0 

1P-JK.S&JEJÍVE-S3JÍ: C ^ I X Ô K S 
e eitgiadados sob medida Incumbe se de encniXotaoiCTUo 
de mobílias, pianon. espelhes. 

Coinpnnu-sc caixões velhos. Fazem-se eui\Ca>» |iara fabrica de 
belihlas, etc. õ li 

Trabalhs-se mais Ij^Is ijtie qualquer outra casa 

CASA SEABRA 
Rua Sa 

Acaba de receber novo sortãílo de lin-
dos tapeies, capachos, esteírâo para es-
cada e corredor, vidros de espellio de 
1" qualidade, vidros para janella é outros 
artigos. 

Molduras, quadros, oleados para mesa 
e escada, transparentes para janella etc. 

PREÇOS EXCEPCIONAES 1 0 - 3 . . 

Precisa u de uni pli.»L)v.rritfeo, 
para tomsr conta de uma pharma-
cia em uma cidade ilo interior do 
F.fctado 

Paia iiiê rmai;.".'-, com o dr. ( tirr-
to ile MagalbAes flobriuho. no es-
criptr.riri desta i ;lia, do rueio dia 

-1 horas dn tarde. 1ó 7... 

i GRANDE HOTEL PAULISTA 
Este importante estabelecimento 

dif p -i;dn de ne-iseuta aponf-iIo' ca-
da .|ual mais espaçoso e todos eon-
cei-trando as melli.>r.-r ('(''! 1 ; e s 
hygienicas, sob a immediuta díree-
ção do sen prt priete.rio 1'edro lio-
nit o, acha-Kn habilitado a receber í:>. 
mi'ia.1 ípio i e imponl.iam pela r. . 
ajw iZabiluiade. 

O serviço do rostaurnute co7iflm?o 
ao msi1' hábil <*liefe do cozinha 

j autiialmente no Ürasil, o nl.vmailo 
; .Toii(]UÍm l.ip.'.- coadjuvado por um 
j escolhido pessoal que se diatine-»p. 
I pela uetividade, asseio a delicmiV.-,-» 
| com que exerce «un.s olirigaçOe», 
proporciona aos srs. pa8Bageiroa tr> 
das as eonfortabilida-lea encontra-
vo i ' em entabelei-imeut-is congenerea. 

A modicida-.le doa preços, u re-
stricta exactirlão Ias contas, Bemprn 
visadas pelo proprietário Pedro lío-
niuo, offotecen. t-ulas w garusitios 
impostas pela lealdade. 

Para maior cnuimobdafle dos pas-
sageiros deli! -r-n o proprietário 
do Grande Hotel Paulista otiero-
eer-lhes passagens grátis no carro-
omnibus da ch- íi, para O qne nclkar-
se-á elle postado ás portas das ee-
tações A chegada dos respectivos 
trens. 15—10 



O O O M m O I O D B 8. P A U L O 

PHENOL 
Werneck F a r i n h a 

das crianças M 
V. Werneck 

< N # M f U . 
ts< rophmlotf, 

l.ympfintumo. 

Oa roaulUdua obtido» w h u o 11 
aJU iwt 1 fjmiptíal.uh Ar Wmrtk, |'W 
vuu á evidencia o valor rt« l ili-«»a 
preparado no tratamento da anoiiila, 
oliliirua*, lympliaUatuo. «arniplmloa» 
• lnrb.Ctl(i~<- K MonarlIlMl» * » Ml 
uliuraa graviilaa, *a am» " >l« li ll<. » 
criança» » •><• enavalracetiU» i|aa 
{iIniUm grave» 

Attinliiin na beneflco» r f feltoa i l i* 
mi |>rr|n%milo im ar». dra F n u i l l w o 
i lr I V I m , (IHIiími, I'M-» I 
c i * Cavalcanti, I'»«-« ili' • ' • m U w , 
IVn<ln» da Cunha, Car io » Oroaa 
('U«|Nit P r * voai, Pereira da » N e v e » 
A f fonso Pinheiro, Oama Caatrti llnn-
rique Mónat, 1'arg» Nma. Carne iro 
l U < 'unha, Eduardo «lr« l U n . w . HA 
Earp, P in to 1'ortnlla, lt<«Iriguea L i 
lua « muito* outros 

0 milkor tio» ilt>tn/e< Aim/«i 
kvgirttt< O . 

Desodorante, 
Anpttiseioo, 

Deainfectanttí. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen-
tes anti-epidemi-
008. 

Hef inr» garantia iln « i l n l . r i . l n 
i lr publica r p i r t i n d •• 

Vendem HO em tixlivi ;ii pbarina 
l i » e d r o g a r i a » i l r n l » C a 

pitai • doa ( U l f l w . 

ÍUpatiti 1 

Rua dos Ourives, n. 73 
1UO D E J AM K l R O 

Alimento i omptftu 
Puuiladn na •InüímwU o p m i â « da mmIíimhi nminxutM, nAo b c . i U n m » 

proclamar a farinha ilaa onauça» , «>• 
mu n melhor al imento | « ra a » artan-
ça» i|iie »*•• ai* i lmmaiiiar a liara 
Ioda» u n i l l w ipii* nau |hmI«<ui i ! l|r 
rir iia al lMnubi» nnlinartoa. 

to anooa da anaaaaaua auutioaa 
do » lèiu provado qnr aalaa pí lu la» 
pnamiriu uma vantagnni a»|i»*lal ao 
Itrr l ialia IM li.iu|M.ntiunnliM a 4 « lu 
di<|iiirallro tnfa l l ivr l ; |mr coii»i*<|iicu 
|>la a* nuiIraMaa aa maia Inveteradaa 
«• Iam m i arn emprego JnilicioMi, a 
oda a * chauial aa f u i » Ioda a » u 4 " 

O regenerador do 
•angue 

O aaa aan n to exige n a » oaute.11» 
nem reagnanlo , podem arr tomada* 
• u lo i lo o teiapo, »eiu niuilat •!» mo 
do algum oa coatumea ord inár io » .Ia 
vida. 

E nm bnIiiuimiIo da nao |«(>u 
lar a «Ifullna aaguma naa digra 

I 6e » ililti-m, ilva|M<|MÍa* gaatmlftta» 
| «nUa • a apiM-Uia, \omitiM imll 

gmloaa, emleaa (nlaatinaaa, *nu<|aa 
<•»«, * > H I ( m » , partnrhaci^aa nar-

m u i a bvataiiaaa. f lati i lrneita, eo-
llaaa a t « r i n u , ate. 

O aao «Inata aaliâo dlariamanla 
enra na l 

dartliriM, araamaa, nni|ii|Trnnt 

lirntnnjaa, ala. 
Exiftir aavi|ira o 

Hnli io ila li<blliTol a 
HubUuiwlo l ie Vende-se em fedas 

as pharmacias e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 

Deposito 

RÜÀ DOS OURIVES, H. 73 

Rio de Janeiro 

Pimttlha » n r * r « e m t i 
da ani7|>lrina nhlmioamcu 

ta pura. 
A antypirina aomprimida eonawra 

IntM-taa aa auaa pmprirdndaa Ihrra 
pauliraa dlaaolrr aa com a m a u m a 
rapli lat imaaiTi-1 rm c.intacto rum 
oa liqnlnoa. 

IVIan anaa InuiniiiScantPa ilinion-
aAoa (cmU |«xülha nto axeailn o ta-
manho ila mua pílula) podam nrr 
•uliuinlatrailaa áa rriancna. 

W E R N E C K Vende-se em todas 
as nharmacias e dro-
garias desta Capital 
a dos Estados. 

Vende-ie em todas u 
phtrmacias • pharmacias • 
drogarias desta capital • 

dos Estados 
Depoeito 

A* venda em todae • • 
pharmacias e d roga-
rias desta capital e doe 
Estado. 

Vende*n-*e emtoitnsnypMurma 

rias e ároi'tvtia* 

DEPOSITO 

A ' vi-ndii r u i totlnn Aa pliartuiuiia* a 
ilnigiiriiui Ilenta I 'apitai o ilna Ka 
twlna. 

DKP0B1T0 

Itiin dos Ourives 
R I O D E J A N E I R O 

Cada caixa contém 
24 pastilhas 

RUA DOS ODBIVES, 7S 
Kio do Janeiro K I O D E J A N E I R O 

Direita, I --Largo da Sé9 2 
'Boticas HomoBopathicas 

COQUELUCHE 
maro Felsina Ramazzotti 

D O B 

I R M Ã O S RAMAZZOTT I 
O mnlicainonin infallive 

paru a cura desta raoleati» 
a«HÍui como daa toimea nor-vohhn e clironican, rfincoutri-
tavelmente o \nro|H' rnnlr.i u 
1'iMliii'lni-hi', ilo ilr. < ailni lln-
Irlini. a|i|irovado |>ela D i r e i t o 
ria do Hcrviço Huuit.irio e pre-
parado pe lopl iarniueeut ieo l to-
eha Azevedo . 
Encontra « e ú venda na Pl iur-

maciu Normal e em toda* ns 
drogar iaadea tao id .de . 1" 

E\-|iriifessi>r livre Je rk-|ircpuni>lor da uiniliiinlii dfacriptlrn, por rouriira da raeuldiidr de medli lnu do lllo de Janeiro, dlreetor do Niinutorlo d» Vllla Mnrliiiitiii DE MIIÜO 
O A M A R O F E L U 1 N A R A M A Z Z O T T I , qne tanto 

í . yar tem encontrado no pnblioo, pelas anas nxcellen 
tes qnalidadea, 6 reeoramendado aos que aoftrem da 
eatomago e de di f f lc i l digestão. 

Este licor, pelas snas qnalidadea tônicas, composto 
na base de substancias vegclnes, A mnito reeoramenda-
do como a bebida maic gostosa ao paladar e mais indica-
da como aper i t ivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
PELO 

Prifirii.1 tiiom! <>firi'.i»i 

Aipravalc (.ela íiis:!riU Juata (. 
Iĵ üt ÍC Üi8 tl JUEilt 

A u c t u r i s n d o p o r D e c r e t o 
de to de Junho de iK83 Em ricas caixas de madeira cn-

vern iza las , on imitação do conro 
da Kaasiu. 
Bot icas de ued i c . , t intura 2?$ 

» » 36 » > 80$ 
» » M) » . 40$ 
» • 60 » > 45$ 
» » 120 . > 00$ 

E m globulos, preços especiaes, 
muito mais baratos. Todos os medi 
camentos são dos principaes labo-
ratoríos da Europa o da Amer ica 
do Norte. 

I dúzia aortida, á escolha, N$. 
Pharmacia Dutra, rua do Uosario, 

n. 3-A. 15 2... 

COMPOSIGAO 

Empregado com a maior rfficacia no 

rheêmatismn àe «^ua^ucr natureza, 
em todas as molatias da pelle, nas 
leu*" ~rht *t ou flores òrancis, ao-
soC ... caio. occa3Íc:udo3 peU impureza 
do sangue, e finalmente nas diferentes 

fôrmas da syphilis. 

LA VELOGE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O VAPOE 

Largo do Paysandu, 6—S. PAULO Dose — Nos primeiros seis dias nma 
colher das de ch& pela manhã e outra 
& noiic, puramente ou diluída em agua 
C em seguida mudar-se-ha para colbe-
res ias de s6pa para os adultos e me-
tade para as crianfus. 

R e g i m e n — Os doentes devem ab-
ster-se apenas de alimento ácido e gor-
duroso; derem usar dos banhos frios on 
mornos, segundo o estado da moléstia. 

Oitimaiidunti» R A F F O 
Partlr l i de Santos no dfu 4 de mnlo 

para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
Tocando Rio , llaliln e IVrnumbiiro 
Este vapor entra no porto do Itei ile. 
Pussngen» de 3" clusse, HO trancos 

o VAPOR 

| T . j o m s ! 
[ i iíRlCiJTE Dl PEBfHhAB14 Ü0LQ1 J 
' E X T R A - F I N A v 

J E X T R A - F I N A 

[ VICTORIfllsSENCIA l 
f O Derfune mais de'i :iobo de munJo. f ) ULTIMA NOVIDADE P/.RA 0 LENÇO. ( 
\ 80UQUET POMPA JOUR < 
> BRUYÉRE Ü ÉCOSSc \ 
( FLEURS OE "RANCE 3 
;AGIÍA do T"ucartor JONESJ 
, Tomoa c i-ofrcscai.tc l.xcc.luatc con- i 
í tra aspici(luriisdej(jiiectu« j 

ÍBLÍO 9 PASTA l̂ yiFKICiOn 
í Lfi JUVEKILE ; 
> P ' « «ORA mistura chlinica alguma, " 
I para o reato, aahcrcnie e invisível. ' j 
: PARIS, 23, bcilovard de» Capnoini» ] 
l Olío.iio. C" Í! D.10S1S do ESTICO fli S. PAULO J 

f ' • • t J 'iJ"e"'ü''e3 0 Mico* Fabricantes, Fornecedores das Fabricai do Estad-
V® I Pri.ilogiddr, t.g. ri. g. Marca aeposUaaa em França o no Estrangeiro. 

j; ffljm* 1 SEKTt f iCAS jbtidas CONTRA A CONrrtAFACAO 
i Í ^ â - ^ j A í í i w França ''.íris, Tribunal Ooneocional. 38 'a Novembro »J« i«i;2. '-.Jf.- . fiJ 9.J00 irüMu-m. Oouflrum«)a polo Tribunal de AppcllttÇfto um 2 de Muio dc 

'T:.—.'.'' o lx'1,% 'iilbunal da ltol<iv«o itn 15 lc Maio «lo i m . Paris, Tribu ai 
•^Mítj j^ai ' Corr. ctio... íin 21 «lc abril de 1883, 9209 francos, 

Belçyíoa : Druxellus, Tribunal -lc Appellai.flo, i» dc V»gn«to dc 1H«? 

i V i A P , O A Í i T>A. J V I E t í l V r A . O A f i A ; " 
AHEn fBAM^̂ IS, »%apa do Peruam». 10; PAPICí JtAN, capa deXadrer. com a Borda oowmada;U htTRO 
_yQl'7A:U? com^- Poro a qonmtda; LE PÊCHcüR, p.ipel rlccmlo (vorqé «hoi .'tuco rÂ.:,H1ti 

1 VJfíO.- .1 iv-uiittiH o* St au. importador cm qm o P\tüL ALmvíbh.'ado cT,<t fulsf-
toado e ex-iutUito tio* purlua ü« Antuérpia, Trionta, rtt»,, eumo «'AhEL FRANGEZ 

1-ht ' '"? - contra u/n jTií^ri 

.̂ tí - 'Vl̂ - * ''í " u**PD"tàC*0 u t 4* 1093. J 

Schaumann & Meissner fN i i ns DB|"0S|TA«I08 

BARUEL & C à base ds Pepslm «cldt, Pancrealioa, Diaataie, os medlcameotos, mais 

Cderosos para combater aa digestões tnorosas e dllticeis. Kflícai em 
Ias as moléstias provenientes de uma dlgestlo deficiente, dlarrhéa, 

dores de e.tnniaao e dus Intestinos, Talu de appetite, aill eto. Reuao 
graade capacidade digestiva e gosto muito agradavel. 4*. 

A' VKMDA RH TODAS AS DROGAMAS B PHARUAC1AB. 

Commandaiite M A S C A S Z I N I 
Snltlra do R io dc Janeiro, no diu 8 

de mnlo, dlrcclnmcntc pura 

Montevidéo o Bucnos-Aircs 
Este vapor não recebe passageiros 

de ;ta classe. 

Rua Direita, I 
. no li v . h .s' i . e 

o VAPOB 

V e n d e ho uma bem montada fa-
b r i c a d-1 cerveja e bom afreguezada, 
tia c ida lo do Santos. 

Para Informações, á rua do líosa-
*Ío, 19, 8 Paulo. O mot ivo da ven-
da «orá expl icado aos pr< tenden-
tes. 16—7 

a S V o V C "'«dioniad t»n a i 
O » S!I'IS illOI '9. jtMJtUn o . IWIÍ HllXlf \ 
t /KTín *P*I »• .-qíi(V/N 0t™' 
{^-ífjq.g.u. . pí1=0 SP . - «M 
í&jTÜ 'MIW- soam 
m V F i x n.Jíiuun: ^ - « 
<. Bu ,'llítlSH) J U Minil • " ' " t 1 " •"»!' »> '|l|'l 
5»0íiíilvr.>/0J r»:oíi.'«tf • Í W C M O J W l 
U i j i e j »p «nüüdiíOH »oi » d c-p» dopy 

I - g . ^ J ã ^ S c ^ ' I o 

L i c ç õ e s a e p i a n o 
ALFREDO CAMARATE 

Ex-inspnctor do onr-Ino no Imper ia l Coneor 
vator io de Musica do K i o do Janeiro. 

l lua Florcncio de Al iron, 35. Informaçõen 
na (!ana L e v y 

I J V E R P O O L , B R A S I L 

4 Mcenciadn pela direclo- / > 
• ria do serviço Sanlturlo do 
• Estado de Sflo Paulo. 
<> E* o ntellior remédio paru ^ ^ ^ 
^ o estoinag-o e os lntcstlno!i. 1 6 — 1 0 
« -J 

• Eu outra-se em todus as pharmacias. 
! Deposito cm S. Paulo : l I A I tüK I . & ( ' . -Depos i t o geral : 
• J A C A K K I I Y - E s t a d o de S. raulo. 

Serviço dc passageiros para X O T A . 
Y O R K : BufTon, Colerldge, Galilcu 
llevellns, Olbers e AVordsworth. 

ev r a l g i a s ! 

e v r a l g i a s ! 

o PAQUETE l l f * n x a q u e c a s 

l á a j n x a a u e c a s 
OLBERS <1 — "•"'<r — - ^ " o ®P otr/»pojç [ 

'o ,3»iijcoK soo osuna l 
HIRJ» «P W I M f j tp CltolMí aCSiajCtU | 

vw.ol.iSH -ü .imíiim .a oyOMUM 
(VUnOH DO .iTiOST V(J TVIDlídO I 

m i M i i N S i S N o n iQ « 

snhtriS no din 7 dn mni' 

Este paqneto proporciona aou pus 
aagoiroa de 1.» e .'!.» classe todo ( 
conforto necessário e tem a bcir.l. 
medico e cria.l.i v iagem mais r iqi ia, 
()ne via Inglaterra « sem os incon 
venientes dc baldeação. 

Recebem se passageiros de 1.» e 3 • 
olasse. 

Para carga, com o corroctor 
W R . Mc. N i v e n 

Rua Pr ime i ro de Março , 00. 
Para passagens o mais informa 

çõos com os agentes 

Norton Megaw&C. L1 

RÜA 1.0 DE MAItyO, N. 68 
Rio ds Janeiro 

nr .DA (, 'i 

V endem se iia estadão do IVmí . 
dons jtimentoa^lietpanlioes, do cór 
preta, de três annos d e edade ; sã. 
superiores para a raç.i (^n.ni f i le 
j ender , diri ja ae ao propr i t í t r i o , A r 

t j io dos hálitos, linliti i u g e z » . es 
ilus ão de Porús. U 7 

SCHMIDT & TROST 

C 0 ' ) U L U C H E •.'ABMCA em 

?ET!T- SOURG,/ 
Uelnoet-Olie) 

FRANÇA 

Schmidt <t- Tioat Snntut, rua dc Santo 
Antunin, 71. .M 

í i e m o a i o l n í a l l l v e l 
. . . . n r . i'i.ipniiiii'lie, bronci i i te in f .nt i ] e t . . , preparado 

r-ou . 

JOSÉ I6NAGI0 DA GLORIA 
ipprovadn pei.t .linit.i UeitLr.tl de l l yg ieno do R io de Ja-

neiro om 1887. 
Suo inniini(*ras ns ciirus obt id. is .com oste maravi l l ioso 

xarope, qne applicado doado i88ú, nâo de ixou um só doen-
te <i•• .il.rer rwehlia.I" i inmedlalo. 

A prova está nos mui to » attestados médicos e cartas de 
iiiiiitu» j.Hhsoiis, para provar o aou prodígio. (JJ) 

Ventle-sc no deposito 
B A R U E L & C O M P . 

Sua Direita, 1—Esquina do largo da Si 

nambürg-SHdamerikiinische 
Dampfsehiffahrts—Gcscllscliafl 

S. Paulo Agentur 
O vapor 

A' Mala Paulista Sem reclamo nem especulação 
CASA DE PENHORES DE EMÍLIO W0RUS à GOHP. 

A . WORMS — ^ uccessor -
RUA CAIXA D'*GU«, N. 1-0 

Villa Buarque COQUELUCHE Gaspar dos Santos à C. 
— 8UCCE8S0RE8 DE 

L Carneiro Neves & C. 
A primeira fabrica da malas do 

Estado de tí. Paulo, recommendada 
pb pelos seus prodnctos, em perfeiçfto, 
f m . sol idez e mndk idads noa preçog. 
V i T e m sempro nm completo aortimen-

to de malas naciona<» e extraugei 
|ras, dit..s em suIm, 1. na, ziuuo, «ya 

BI teaia eíliorii-aiiO 

cci- l idadfl n^ fnbriaaçto de 
mtlaa e iana»>nw. par. r ajantea. 

| 12 R u a José Bonifácio, 12 
I b i . 0 P A U L O M - i O 

Dma daa mais antigas e «onhecidas por sua reputação e honestidade 
offerece garantias, tendo grandes capitaes disponíveis para quem preaisar 
de dinheiro nestes tempos críticos. 

D e hoje em deante, abre uma S E G U N D A S É R I E de emprestim-ie 
sob penhor, de quaeaquer objectos qne representem valor. 

Os jmos da S E G U N D A S É R I E se pagam do seguinte modo 

De 4:000$ para alma • á o>0 

D e 3 :000$ C « T 3 O,A 

D e 1 :000 » « « 4 o j 0 

Transa*çftoa maiores de 20:000$, 1 1|8. Oa empimütntis pequenos 
pagam os juros que ae «onvencionarem. 

T U D O 0 A B A 1 T T I D 0 

— 


